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Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL. 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
AL DIARIO DE l.A HARINA. 
HABANA. 
D e a n o c h e 
Madrid, Julio 10 
R E Ü E P C K O N 
Ayer se celebró en el Palacio de " M l -
remsr," eo S&n S^bastiár, la primera re-
cepción dada per a Familia Rea1, á 0070 
acto aeieiieron todas las Amoriiedes y 
una extraordinaria conenrrencia. 
E L G O B I t ó t t N O Y B L B á N U O 
El Consejo ie Administración del Ban • 
co de España ha decidido concertar un 
coLvenio con el Gobierno.on cumplimien-
to de la ley del 13 de Mayo último 
El Qobierno ha antorizado al ministro 
de H cienda, Sr. Eodri?añczl para que 
penga en acción los medios conincentes 
al objeto de que ee cumpla dicha ley. 
Ü A M B l O d 
Hoy no se han cotizado en la Bolsa las 
libras esterlinas. 
U P f A J S í . D l i 
Desde qne se ha dejado de pa-
blicur la r e c a a d a o l ó a diar ia do la 
Aduana, raro es el d ía eo que no 
correo rumores alarmantes respecto 
á )a dUiu iudü ióu de la reata. 
E l d á b a l o ú l t i m o se aseguraba 
qae el d ía anterior no hab ía p i sado 
l a recaa Ucióu de cinco m i l p ^ o s . 
Probablemente aijnella nal ic ia c a 
r e c e i í a de tandameoto; pero . 
¡ v a \ a osted á averigaarUd 
Pereooas qae ee dioen biea ontfcra 
d a s , dice Avevo Faín, asega a \ qae 
el d¿eoeDfio e* cooptante y qae ea anos 
de Hstn^ r.Us \A r d u a a d a a i ó j ao pasó 
de 18 000 peeos. 
E u o f t u l ñ ó — b ^ g n a a 0 ú a i p e u 4 a ( } i 0 ü 
habla de haber—a ffiSQftta qae la fe-
c a a d a c i ó o baja, va cu » v i i ) ia mi l i -
tonzcc 6 i de !a Adaana; ya nadie es 
COÜOÍ ido aüí por so a p e l l i d o u i por sn 
cargo, Bino por el grado qae tavo en 
el dieaHto e j ó r e i t o . No hay Adnaialj 
trador, Tesori-ro, (3ontador, Jaf1? ú O f l -
oial de tít'ooióii ó N^g'.üiado, sino gc-
nera lee , oorouelee, o^pitaoes, teaieo-
tes y aeisteutee. 
EA, pu<'H, la A d u a n a on ^amp-: inna-
to militar (^n R e p á b l i o a e iu ejército) 
donde ee toua ia qaeda a l terminar la^ 
oper»<MtiueB dirtrias p ^ra qot» ud aa ea-
I teren de !o qae se reoaada loa ja 
ga lores, ni el om^roio, ni el p ú b l i o o . 
Y a ee e n t e r a r á n los qne co 
bran cuando anden las pagas 
atrasadas. 
NOTAS AZUCARERAS 
MBROADO D E NUEVA Y O R K , 
E n la acreditada I¿ rt^ta S-manal 
del 3 del actaa1. dioen nomo sigae los 
Sres». Ozarnikow, Mao Doaga'l y C ' : 
Asú)are8 crudos. — D e s p a é í de haber 
llegado los precios eo la « e m a n a papa-
da á los Hmicos m i s bajos coDcoido». 
É saber: 3.5,10 pnr centrlfagas 90; 2^ 
por aia^^b%do8 89 y 2 i por azúc iret i 
de miel 89. tavo efeoto ana naeva ba* 
j» ea la pr«-»eote, v e a d i ó n d o s e la^ oen-
crifagas a 3i o. A l tocar este hmit?, 
emoezaroa a demostrar ana resit^teo-
oía deoidida loa tenedores, en ü a b a 
eap^oia'm^nte, ea donde todos com-
prendieron qae ya no p o d í a empeorar 
!a s i t a a o i ó o , y qae era preferible, por 
lo tanto, sostenerse firmes antes qne 
oontinoar aceptando precios ceda dia 
más bajos. 
Eat» resistansla e i loa pafaes pro-
daotores, lo misma qae en el mercado 
• ocal, hizo cambiar de po l í t i ca á los re-
finadores, qaieoes, pocos d í a s deapnés 
de haber nnmpraio á 3 i r., han vnelto 
^ p ^ g a r S l c , lo caal praeba qae la 
depres ión qae h a b í a n oaaaado en el 
mercado era exjetdva, a á n ea las oir-
oaastanoias especiales por qae atrave-
samos. 
Gomo de costumbre, al ver iniciarse 
ana mejoría los teneiorea han t ó m a l o 
alientos y ni aán á ^ mas se oonsigae 
macha nzácar . 
Los embarques de Ooha, aanqae re-
Utivamenta grandes, son por oaenta 
de loa retinad >res y casi tolos con 
destino A Naeva Orleans. Lo poco qae 
! e g i á los paertos del A t l á n t i c o no 
compensa lo qan se coma pa~a rr finar, 
y fuera del a z ú c a r qae viene direota-
meate h los refi ladores no se oatá em-
barcando aotaalmeote macha a z á j a r 
vender de ningana oro jedeno a. 
Uno ds loa hechos m4s notabiea de 
la semana es la venta de azáoarea de 
niel de ü a b a para embarqne coa dea-
ríao á Ing'aterra, o p e r a c i ó n qae no ee 
había h uiho «a raaoaos a ñ o s . L a di-
ferencia q u í ea este mercado ha exis-
tido siempre entre la* oentrífnga5' 90 
y los « z á a a r e s de mié! 89 vendidos ees 
to y fl^re es J o. pero a1 bajar los 
precios cono ahora, la diferencia re 
salta ex<u8iva, y mientras aqn í abe-
nas pa^abao :M «, por esta c^ae, en 
[nglaterra se podía obtener casi i m^s. 
habrí^a hecho operaciones de ma-
vor importancia si no habiera sido por 
la difloalfad en oonsegoir tooelaÍF; y 
al no haber mejorado na(istro merca-
do, Inglaterra habría comprado tam-
bién algunas c e o t r í f n g a p . 
E l Oougreso t a dado por terminadas 
saa tareas sin haber aprobado machos 
prorectos presentados por el Ejeoati-
I T J P E T I T PABTS 
SIDEtlU Y CASA DE MODAS 
6e ha p u v i i t á á la v e n t a u n v a r i a d o « u r t l d o de C O R S ^ T B H K C l ' O S 
ú U i m o s .iyo/;/';/>0^, p i e c i o s desde S 3 á $ 5 3 0 . T a m b i é n ae h a c e n 
p o r i x u d i d e desde ¿ l O 6 0 e n adelante . 
B l u s a s de a lgs Jon , y e r b i l l a y s eda . 
S e h a n rec ib ido l e s n u e v o s M O D E L O S D E gOMBMUEMOS P . i l i A 
E L V E R A N O * 
R e . . . moa c i n t a s de M o a r é de p a r a s eda á l a m i t i d de l prec io . 
NUMEROS 5, 9, 1 2 , 2 2 
P r e c i o s 1,5, 2 5 , 'SO, 4 0 centavos p i a l a 
F l o r e a , p l u m a s , e . \cajes. t r ^ a b o i a d i s , a p l i c a c i ' - n e s 
T r f r z a de P « j a la p i e z a c/ l 0 m ^tro-» S O . 6 5 . 
O b i e p o 1 0 1 T e l é f o n o 6 8 6 
Sd-5 
Gran Café, Lunch Hotel y Res tanr r i i t 
P R E C I O S O J / ^ ^ I L S I N IGUAL " 
y; ia r a s a , s i tuada en lo niá* pintar, o fie' barrio del Vedado y d & p é é » 
de Ucear defecto i /raialt* re /ortnasrn todo el edijtcio con preferencia en el 
J I O I E L V R E S T A U R A N T q u e por. su s i t a a c i ó n frente a l hermoso Parque 
tm*ranza , ¡o mds admirable qne se pit+de ver, tanto por sas jardines como 
por s u frondosa arboleda, f o n n a nn ennjanto por completo agradable, se 
eomprtmete desde el i del presente Ju l io , €lar el m e ^ r y tnds e c o n ó m i c o 
tervicio» p a r a Í&que cuenta con todos los elementos qae p a r a este caso se 
necesita, 
E s p c r i a l i d a l en habitaciones p a r a voi ios. 
Pruébese M s i n igual urros con pollo que esta cosa p r e p a r a todas las no-
ches f/ con e*peeialidad los domingos y d í a s festiros. Caracohsft la cata lana , 
U a b a é estojadas de l'f nuera cosecha. Mariscos de todas clases y cuanto p w 
dii r a apet( ( er c'gasto nids delicado. 
A L . \ L U N A y se coni < ncerdii de que no h a y qaien dé mejor servicio n i 
mds económ ien. 
7 S E O — V E D ^ - I D O 
A n t ó n o C u a n d a y C o m p a ñ í a . 
4055 6. 30 Jd 
1^ A C T O - M A R R O W . | 
L a m a s e f i c a z y c i e n t í f i c a de t o d a s l a s E m u l s i o n e s . ^ 
L a medicina mas agradable , c ^ á resultados en la tisis, anemia , ^ 
clorosis , raquit ismo y ea general todas las enfermedades que debilitan ^ 
el organismo, se comprueban desde que se comienza á toroar. 
P R E G L - X X E Á S U M K O I C O SE 
. i E n todas las Farmacias. í ? u 
• Al por mayor. Droguería " A M E R I C A N A , " G A L I A N O I 2S, H A B A N A ^ 
fe L A C T O - M A R R O W C O . , Q u í m i c o s , N E W Y O R K . 
% 
vo, entre los cuales ee hal 'a en prime-
ra l ínea el qne proponía la reoiprooi-
dad con Oaba. B a vista de esto, el 
Gobierno Cabaoo parece inclinado á 
venir en aynda de loa agrloaltores, y 
al efecto e^tá esta l lando na plan se-
JÚQ el onal lea a d e ' a n t a r á fondos á ra-
zón de 50 o. por tonelada de c a ñ a ma-
í l l a y o. por tonelada de CKña co 
cortada en la presente safre. E l ade-
lanto sobre la n^B% molida representa 
por lo menos 3 16 por l ibra de a z ú c a r . 
No h a y segoridad de qne se adapte 
esta medida, pero el hecho de tomár-
mela en cons iderac ión indica la bnena 
volm tadqne tiene el nnevo Gobierno 
Cobauo de al iv iar en lo posible las 
serlas dificoltades financieras por qne 
atraviesa la i s l» . 
L a mayor parte del arúoar compra-
da eo Coba por los refinadores ha sido 
ya embarcada ó se e s t á embarcando 
actnaimente. 
Dos cargamentos de azúcar de Egip-
to llegados eata Remana fueron vendi-
dos, el ono á 1.58 y el otro á 1.111G 
roet) y fl-'te y segnro, peso de des-
oarge. 
E l mercado de remolanha europeo 
abrió fl >jn d e s p u é s de las t intas y ba-
jó el ola 2 de Jolio ó 5*. M i 1. ). a. O., 
precio el más bajo qne se conoce. Pe-
ro apegar de és to , t o d a v í a no se pnede 
importar remolacha, pnes á los precios 
actnales eqnivale & la part id» de 3 1,2 v 
por centrlfagas 98, ó sea 1 8 mas de 
las cotizaciones en plaza. 
Durante el primer semestre de este 
año ha tenido la remolahoa las siguien-
tes flaotnaoiones, s e g ú n loa cables p ú -
b icos recibidos aquí diariamente: 
Enero: Máximum, 9 3 41. Mín i -
mum, 6<. 4 1 L* l. 
F . brerr: Máx imum, 6 .. lO l ^ i . Mí-
nimum, G >, 8 1 4 1. 
Marzo: Máx imum, G , 9 J . Mínimum, 
6 3 1. 
Abri l : M á x i m u m , G , G 1. M í n i m u m , 
6 . 0 1 , 
M»fn: Máx-mum, 6 . 5 1 2 1. M í n i -
mnro, 6 . 1.1 2 U 
Juo ir : Máximum, 6 . 4 1 2 1. Míni -
mum, 6 i . 01. 
Cierra el mercado 6 5». 111,4 I. a. 
b. para Juiio y 6 <, 0 3 4 l. 1. a. b. pa-
ra Agosto. 
Se ofrece alguna «zúcar de J a v a , 
perc á precios máa altos que los actua-
les, aún deapuás del alza reciente. 
Lee arribos han sido memores esta 
semana, llegando có 'o á 37 500 tonela-
das, contra 44 000 la semuna pasada. 
So oatoala en 35 000 toneladaa lo to-
mado para refiuar, ó sea un aumento 
de 2 000 toneladas. D e ü o b a vinieron 
17 000 r.nn<>Udae; de laa Anti l las me-
nores 10 400, de J « v a 2 600; de Egip-
to 3 700 y de las islas Sandwich 1.500. 
/íf/ í 'ja'ío. —B-te mercado ha pt-rma-
neoidu ioaotivo y sin in terés , no ha-
biendo demanda sino por lo que de 
memento necesitan los detallistas." 
T f i l B D M L I B E S 
Medida de salvación económica dei ícaia 
a pueblo áe Cuba 
I 
L»a artuciaoiones d e ( i O r é l i t o M ú -
too'- > Bancos de O r é l i t u Hipotecario, 
escribe el coronel Bloon, existHn en 
A ^ m a n i a , desde hsoe m á s do 125 años 
y i mit-pn bonos, cuyo valor nominal es 
desde $20 cada uno eo « d e l a n t e . Oiron-
lan f sos bonos, oomn pxpél moneda, 
por la soma de $1 5'JO 000 000. E s t e 
sistema de créd i to fué adoptado por 
Alemania d e s p u é s de I * oroenta y de. 
sastresa guerra de los 7 eñns , cuando 
tsnto la agrioaltnra del país , cuanto 
todas e j a fuentes de riqueza y recur-
sos disponibles, ee ecoootraban eute-
remente desvestadoe. 
L a s i t u a c i ó n actual de C u b a (1899) 
es semejante á la de Alemania por 
entonces, qne fué cuando tuvo princi-
pio y origen el sistema de oréd i to ,ouyo 
adopnión inmediata recomiendo, y si 
onal descr ib iré m á s adelante. C u b a 
necesita de oapitalea que ooncorran en 
abundancia á auxiliar su r e o o n s í r o c -
oión agr íco la , comercial é industrial á 
la par que contribuyan 4 la restaura-
ción de la propiedad urbana, toda vez 
que la ú l t i m a guerra d e s v a s t ó casi 
por completo ó poco menos, una infini-
dad de pneblos v ciudades. 
E l sistema implantado en A l e m a -
nia, es recomendable á ( J a b a , y por 
medio de él , se logrará de una manera 
práct ica y r á p i d a , la oompli'ta recons-
trnoción a g r í c o l a - i n d u s t r i a l , alendo fa 
vorable lo mismo á los agricultores é 
industriales, que á los oomerciantes en 
general. 
Asociaciones de Cráiito 
Mutuo é Hipotecarias 
BohOS 
Loa bonos que circulan en Alemania 
los emiten distintamente, dos clases 
de instituciones de crédito: las unas, 
se denominan "Asociaciones de C r é -
dito M ú ' o o " ('as forman los prestata 
rlot) las otras se oonocen por ' 'Ban-
cos Hipotecarios" ( as forman los 
prestamistas), estas en sn manejo, son 
poco más ó menos iguales á las asocia 
cienes de " P r é s t a m o s Hipotecarios y 
Descuentos de los Estados Unidos'S 
sin qne en realidad lo parezcan. 
L a primera clase de estas asociacio-
nes, las de " O é l i t o M ú ' n o " , tierno 
por valor de $ ^ 0 000 O&O en bonos cir 
onlante»-; la a f g u u d » formada por los 
prestamistas como " B incoa Hipoteca-
rios", tienen bonoa eo c irculac ión por 
valor de $1 009 000 000. 
L a s aaiioi»uiones del "Oré lito Mú 
tuou, formada por los prestatarios, tu-
vo eo origen en Silesia (Prus ia) , á raíz 
de terminar la guerra de los siete a ñ o s , 
cuando el pa ís se encontraba total-
mente arruinado. Por entonces, el tipo 
de interés de loa p r é s t a m o s hipoteca-
rios, era dol diez por ciento, con la 
adic ión del 2 ó 3 i.g de corretaje. A u n 
así y todo, se hacía difíci l encontrar 
dinero en calidad de p r é s t a m o para 
revivir la industria y la agr icu l tura . 
Eo M aa circunstancian, por el uño de 
1767 se le ucurrio á an comerciante de 
Bcri íu llamado " B n n o g " , un sistema 
d« lo é d i t o , mediai.te el cua l podrí»» 
procurarse dineto y c r é d i t o en abun-
dancia, para acometer la reconstruc-
ción ag i íuo la é industrial del pa í s . B u -
riog presentó su plan al rey Federico, 
basándo lo en la teor ía siguiente: " L a 
riqueza propiamente d icha del pa í s 
onnsiste en oapitai en efectivo y en 
bienes raices; estos, representan nn 
valor diez veces mayor que aquel, por 
lo tanto, si no más que á una p e q u e ñ a 
parte de estos inmuebles se le diera nu 
v»lor circulante, DOS proveer íamos de 
recursos y urédito, m á s qne eofician-
U s parav atender á la r e s t a u r a c i ó n de 
la riqueza total, hoy desvastada". Bto 
E n efecto, el d ía 9 de Julio de 1770 
el plan Buring era solemnemente acep-
tado, d e s p u é s de ligeras alteraciones, 
inmediatamente formáronse asociacio-
nes, compuestas de los grandes pro-
pietarios de terrenos, los qne oonjnn-
t í m e n t e se hac ían r e s p o n s ü b l e s del 
principal é interéa de los bonos que 
lanzaban á la c irculac ión , cuyos bonos 
se prestaban como dinero, ú u i c a m ^ n t e 
á los miembros de la asoc iac ión (Cré-
dito Vf Q^QO) limitando el p r é s t a m o al 
50 p § del valor de la propiedad á ga-
rantir principal é in terés . E o sus 
principios, acordóse eutregar los prés-
tamos en bonos, y que el que loa r e c i -
bía se encargaba por s í , dd reducirlos 
á metá l i co , maa p o o o d e s p a é a todos los 
p r é s t a m o s á 104 miembros de la aso-
C U B A T A M E R I C A 
R E V I S T A I L U S T R A D A . 
E l dominf/o 13 del corriente c o m e n z a r á la p n h l i e a r i ñ n en l a E d i c i ó n Sema-
n a l de la ttorela "Proceso e lementan", traducida por E . A u g l é s , con i lustra , 
riones del joven y conoeido art i s ta Miguel Hevia . 
C U B A Y A M É R I C A por su lujo, abundanc ia de lectura amena (• in s -
tructiva, viqueza de ilustraciones t i m p r e s i ó n , es l a Revista de u, ayor c i rcu la -
ción en Cuba 
Se publica todos los dom ingos: Una E D I C I O X M E X S U A L , roluminosa 
el pr imer domingo de cada mes, y otra S E M A X A L , los demds domingos. 
Suscr ipc ión d las dos ediciones, O C I I E X T A C E X I A V O S plata e s p a ñ o l a . 
A d m i n i s t r a c i ó n , G a l i a n a 79 , H a b a n a . 
Anuncios m ó d i c o s . D d un anuncio gratis en la R E V I S T A mensual a l 
s n s c r í p t o r que lo d sce 
V »&i 
52*-37 Mr 
Géneros para enfardar Tercios de Tabaco 
y p a r a h a c e r p a c a s d* T a b a c o y E s p o n j a s do l a a c r e d i t a d a m a r o a 
RUSTAS ( G é n e r o hlanco) de 40, 42 y 44 pulgadas inglesas de 
ancho y piezas de 2í> yardas inglesas. 
A R P I L L E R A (Tambor) de C A L I D A D M U Y W P E a i O P v , de 40 
42 j 44 pulgadas inglesas de ancho y piezas de 30 gardas inglesas, 
Sn Típico impor tador E N R I Q U E H E L B U T 
oíación se hac ían en efectivo. L a cir-
culación que obtuvieron esos bonoa, 
fué extraordinaria y y a al año de cons-
tituidas las asociaciones, susbonoserao 
cotizados con prima y se recibían como 
papel moneda en todas paites. A l ca-
bo de los doce primeros año*, la circu-
Itción l l egó á ser de 13 300 003 de 
thalere. UI país hab ía recobrado su 
normalidad. L a r e o o n s t r u o o i ó a era un 
hecho tangible. 
C o n s t i t u y é r o n s e y o r g a n i z á r o o s e nu-
merosas asociaciones de esa índo le con 
lijeraa variantes en sos eitcatutos y re-
glamentos, en loa que se estaruia man-
tener un remanente anual de 1 2 á 1 p g 
como fondo de amort i zac ión , á fio i -
pag^r el nrincipal dentro de on periodo 
de 47 á 50 años . L«s cantidades que 
por concepto de amort lzac ióa de pr in -
cipal é i n t e r e s e a abonaban anualmente 
los prestatarios, ni con mocho se pa-
recían á las que por los tipos de inte-
reses corriente que rigierao antea de 
instituirse esas asociaciones de c r é d i t o 
tenían que deseembelsar, tipos, qne r i -
gen en la actualidad en Coba; lográn-
dose dos cosas principales primero, la 
res taurac ión del crédito y segundo, la 
reducción grandemente del precio del 
dinero oon g a r a n t í a hipotecaria. E n 
algunos de esos estatutos, se adiciona-
naba la c láusu la , de poderse redimir ó 
pagarse los p r é ^ t a m i s al banco antes 
de la fecha convenida, á e lecc ión de 
'os deudores. Cada una de estas aeo-
•iaoiones Hurtaba sn esfera de a c c i ó n 
á nn radio de territorio, de 50 millas. 
Es tas asociaciones del «'Crél i to Mu-
tuo" que tuvieron su origen e'i el Nor-
te de Proeia, tienen en oír n l a d ó n 
$500 000 000 en bonos y son 1S u s es-
üieoidas basta ahora. E i t á n oenatl 
midas, como se ha dicho y a , por los 
prestatarios, los que oonjuntamentd se 
hacen responsables entre ellos, de los 
prés tamos hechos á los miembros de 
la Aooo iac ióo , es decir á ellos mismos. 
Mas en el t a r d e Alemauia, en vez de 
estas asoolaoiones se oonatituyeron 
otras, formadas por los prestamistas, 
y son las que generalmente conocemos 
por "Bancos de Créd i to territorial H i -
potecario" ó Bancos Beotoo, organi-
zados oon el objeto de liberar las tie-
rras de g r a v á m e n e s feudales. Estos 
bancos, llegaron á prestar dinero al 
Gobierno, representado por coloniza-
dores agríoolar; esos p r ó s t a m o s se ha-
c ían á largos plazos. 
Existen 39 bancos de esta clase y 
t ienen en c irnalacióo cbl lgaTion^ hi-
potecarias por valor d^ $1 O00;000 009. 
lili capital social de o^oa uua de estas 
Hsooiaciones, es en puridad, un fondo 
de garant ía . Una ligera det ln ic ión de 
lo que son estos bancos, bas tará para 
que se conozca el importante papel 
que juegan dentro del sistema de cré-
dito estatuido en Alemania. 
Josft E . MABRSUA.. 
(Continuará) 
PLEIT: CURIOSO 
S e g ú n Le M a ' i i de Parít», los h^re-
derot* de Dom Garoier, abad de la 
G r » o d Ohartreuse, fallecido en 1371, 
y fundador de la grao fabrica de lico-
res conocida en el mundo todo, han 
entablado, la v í s p e r a de la facha en 
qne iban á prescribir sus dera^tioa, la 
opoitnna demanda ante los tribunales 
para reclamar la re iv ind icac ión de la 
des t i l er ía y la res t i tuc ión de lo* bene-
ficios ób ten idos en la Citada Industria 
oon posterioridad á la muerte de su 
pariente, valuados en varias oli'atos 
de millones. 
Dom Garnier , desde el punto de vis-
ta legel, era el üa ' co propietario del 
licor cha trems, y uor esto «e creie qne 
la rec lamación de 8U3 herederos pros-
perará, si no enrge a l g ú n incidente 
judicial inesperado. 
UN PI13MI0 JUSTIFICADO 
L a s c o m p a ñ í a s de ferroaarrilea en 
Franc ia han merecí lo el honor de que 
la Academia de Ciencias morales y 
pol í t icas , de P a r í s , les adjudicase el 
premio A u d ó o u d . por sos institucio-
nes patronales. 
E a el informe que sobre el asunto 
ha dado á la Academia el ponente Mr. 
Franquevl l le , se hacen resaltar hechos 
que merecen ser imitados. 
L a industria de transportes, en 
Franc ia , ha sido la primera qne ba 
creado y dado impulso á las benef icu» 
aas instituciones patronales. 
L a s indicadas c o m p a ñ í a s , peyán 
dicho miembro informante de la A c a -
demia, no han tenido en cuenta para 
so iniciativa el in terés de las explota-
cioo»'- vi > han establecido ese lazo 
de s u i u i o . i a a d entre elloa y sus e m -
pleados con >a idea exclusiva de sacar 
alguna ventaja. H a n obedecido á 
consideraciones de otro orden. 
Compreodieron que t en ían deberes 
que Henar oon respecto á eu personal, 
cada vez más numeroso, y han sentido 
que t e o í a n t a m b i é n , siguiendo las pa-
labras de Mr. Franqaevi l le , "ua grao 
ejemplo que daru. 
EL NIHILISMO RUSO' 
Confesado por el Gobierno ruso, su-
puesto que se trata de origen oflcffal, 
resulta que hay presos 28 cflciales del 
Ejérc i to acosados de nihilismo. 
L a g u a r n i c i ó n entera de Varsov ia 
ha sido trasladada á otra parte, porque 
el gobernador de Polonia, general 
Tchertcoff, no tiene coofianza en sus 
oQoiales. 
E u un imperio (ssncialmente mil i -
tar como el ruso, esto constituye un 
s í n t o m a sumamente grave. S i el ejér-
cito e s t á invadido uor el nihilismo, es 
que e s t á muy próx ima la muerte del 
r é g i m e n autocrát loo . 
E l presidente del Santo S í n o d o , aca-
ba de dimitir, y esto revela qoe el 
C z a r no autoriza eos í o t r o s i g e n t e s des-
plantes. N i c o l á s comprende perfecta-
mente loe anhelos de su pueblo, y ee 
dispone tal vez á la próx ima evolu-
c ión . 
E l r ég imen constitucional, que tan-
to anhela Raaia, l leva ya en el resto 
de Europa muchos años de estableci-
do; y verdaderamente es un contrasen-
t> lo (¿ue oa^ sr'.. . riaoi'io com^ e s » 
e s t é to lavia sometida a la t iranía y 
al despotismo irresponsable. 
E N t R E LOS ESQUIMALES 
l i a salido du (JoiieutiHgue para la 
Groenlandia una e x p e d i c i ó n "ÜOÍ g^. 
u n - pues l a feronsu on et-critor, un 
piutor, un estudiante cuyos padres 
viven en la Groenlandia y un médi-
co. 
T r a t a n loa expedicionarios de esto-
díar aquel país bajo diferentes aspeo-
tos, para lo onal p e r m a n e c e r á n alí í en-
tre los esquimales on año y medio á 
dos. P a r a dicho objeto llevan exce-
leutes fonógrafos , aparatos para to-
mar vistas cinematvg'^ficas, todo lo 
necesario para medicinas a u t r o p o l ó g U 
cas y estudiar el desarroyo de la t i s i» . 
enfermedad qoe mina la raza de los 
etiquimales y qne coutrageron é^tos 
por contacto con los europeos. 
L a e x p e d i o l ó n ha sido organizada 
é iaspeooioaado eu equipo por el cé ' e 
bre viajero explorador de las regiones 
polares, el faronf í s imj doctor N uiwen 
y cuentan a d e m á s con la prute 'O ó o 
moral y material del anciano é iiua-
trad í s imo Eey Crietiaoo de Dinamar-
ca^ 
P a r a u n buen e^taV l - c i m o c t o 
Be alqn ila el e^p-M-ioHO IOCHI MOIIK- n ! M i( u i i t r u C » -
IIIÍIM..<) onm eMMMlijttdM{MU* IHÚI fiiMilia l u f u i i u a s 
en el ealresnel» <1« la inifumc: su. 
5 • | M-U 8H-I0 
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S u c e e o r de M A R T I N F A L K y C 
1678— e SOO-11A -B 16 .rn slt 
S A N I G N A C I O 6 4 . 
G R A N T A L E R D E C O N F E C C I O N E S 
PARA SEÑORAS Y N l f ü S 
á cargo de la Sra, Anita G. de Gal as, 
9 «US r 10S« » t f » - 1 ,1 
\ iernes 11 de julio de 1902, 
F Ü N C I O N C O R R I D A 
GRAN REBAJA D E PRECIOS 
A l a a o c h o 
El D-elodrama lírico en tres actos 
ü c m 
TEATRO IE UBIgO 
8MN GOMPáM DE ZARZÜEI& 
F TJTSr O I O ItT 
c 1062 
O O IR, IR, I ID 
i JI 
Precios por toda la (anción 
Gnllés l ? , 2? ó 3er. riso | 4 00 
Palco» I? ó 2? pise 3 00 
Luneta con entrada j 00 
Butaca con ídem j yo 
Asiento de tertulia con ídem Q 50 
Idem de paraíso con idem o 40 
Entrada general o W» 
Entrada á iertulia ó paraíso 1) 30 
f n l * D 4 f ó S & se,DaRa K,KI1¿IK1 y LA B A K D A D t 1 KO.MFETA;», por el Si Fiquer. 
E l miércole* Ir beneficie d* la primera tiple 6r», 
Lola López, 
I B i L d " I I s T E ! I s T C I . A . 7 7 SON LOS M E J O R E S C X G - - A _ I R J R O l 3 . 
fc-A 
D I A R I O D E L A M A I H N A — J a l í a l l de 1992 
mmim mmm oe u i s la k cosa, 
ZAFRA DE 1901-1902. 
£BTADO de la e z p o r U o i ó n y exiateaoiaa de azúoaree hoy á i á 30 de Jan io de 




C á r d e n a s 
Cienfuegos 
S a g a a 
Oaibar ién 
G n a n t á n a m o 
C o b a 
Waazanillo 
Nuevitas 
G i b a r a y Pto. P a d r f 
Z a z a 
Tr in idad 
Totales. 
E X I S T E N C I A S . 
E abana 
Matanzas 
C á r d e n a s 
Cienfuegos 
Sagua 
C a i b a r i é n 
G n a n t á n a m o 
C n b a . « « 
Manzanillo 
Naevi tas 
G i b a r a y Pto. Padre 
Z a z a 
Tr in idad 
Totales. 































Consumo local, 6 mesas. 
E x i s t e n c i a en Io E n e r o (fruto viejo) . 














































NOTA.—Sacos de 320 l ibras.—Toneladas de 2.240 idem. 
l l á b a n a , 30 de JBI>IO de 1902. 
J o a q u í n Gumá.—Fedtrieo Mfjer, 
E S P A Ñ A 
INAUGURACION DE UN HOTEL 
EN FOBTUCrALETE 
Bilbao, Junio 9.—En Portugalete, que es 
el punto elegido por buena parte de la co-
lonia veraniega, y en el muelle de Churroca, 
que ee el sitio más pintoresco y mejor de 
Portugalete, ha tenido la buena idea don 
Manuel Calvo, no hacer obras da reforma 
en su Hotel, sino insta'arlo nuevametite por 
comp eto, resultando un eliflcio de prime-
ra cia^e. 
E l Hotel, que lleva el m mbra de Portu-
gal-Ae, consta de sala-6M//e< y comedores 
para 150 cubiertos y 41 habitaciones, apar-
te ce las dependencias, todo amuebladocon 
exquisito guato y con gran lujo, estando el 
eerviclo montado como on los primeros de 
en clase. 
Hoy ee ha inaugurado este Hotel con un 
enculento banquete, con arreglo ai siguien-
tt menú: 
Sopas: Creme de volaille. Consommé ea-
rrousel, Chaufoid langosta, polios á la Do-
midoff, ponche kumuiel, solomillo de buey 
á la Perigord, ensalada franco-rusa, blscuit 
glfccé Shara Bernardt —Vinos, Jerez, Po-
ves, Flamanle, Riscal y Champagne.—Cafó, 
habanos y licores. 
Han asistido al banquete, entre otros, los 
eeñores gobernador ctvil de la provincia, 
Sr. Epháuove; presidente de la Audiencia, 
8r. Moscoso; vicepresidente de la Diputa-
ción provincial, Sr. Carranza; Sr. Ocaduy; 
secretario de la Cámara de Comercio, señor 
Ozamiz; el seflor párroco de Portugalete, 
que bendijo la mesa; alcalde y ayudante de 
Marina de aquella villa; teaiento de Cara-
bineros de aquel punto; procurador de Bil-
bao, D. Francisco Kasche; D, José y don 
Fructuoso Hormaza; D. Manuel Valle; don 
Manuel y D, Eliodoro Otaduy, y represen-
tantes de la Prenía bilbaína. 
Ha sido encargado de la dirección del 
Hotel D. Pedro Botsio, maiue dl hotel que 
ha sido re la Compañía Trasatláutica, el 
cual ha demostrado su delicado gusto y su 
pericia en el arte culinario. E l cargo de 
primer cocinero h» sido confiado al señor 
Florea y el de repostero á O. Manuel Baca. 
Cuenta con numerosa servidumbre de ca-
mareros. 
Los Invitados visitaron las habitaciones y 
dependencias, haciendo grandes elogios de 
las suntuosas instalacione/, en las que no se 
ha omitido el más mínimo detalle. 
De esperar es que se verá muy favorecido 
este HotJ , sobro todo durante el verano. 
Damos al ilustre propietario la enhora-
buena por tu acierto y le deseamos mu-
chas prosperidades en el negocio, como se 
merece. 
UNA TROMBA IGNEA 
Loa periódicos de Mor ia recibidos ayer 
dan cuenta de un fenómeno meteorológico 
ocurrido días pasados en las cercanías del 
pneblo do Bullas, perteneciente á aquella 
provincia. 
Según el relato que en ellas se hace, en 
la parte 8. E . y á distancia de anos cnatro 
kilómetros de la población, del extremo de 
una nube que cubría todo el horizonte, se 
vló descender sobre la tierra uoa imponen-
te tromba; que á semejanza de la observa-
da el 25 de Junio de 1892, á cincD kilóme-
tros de Trlverls, adquirió por su parce su-
perior la flgara de un cono deaoomunal, de 
donde salla una blanquísima h mareda 
acompañada de Intermitentes llamaradas. 
Estas, que esparcían un fuerte olor á 
azufre, desarrollando un intenso calor, sem 
braron el espanto entre los habitantes del 
pueblo que suponía en el fenómeno Igneo 
un volcán en erupción. 
L a duración fué de unos diez minutos, 
desapareciendo después de haber recorri-
do el trayecto de unos dos mil metros á 
flor de tierra, arrancando á su paso gran 
número de árboles, después de haber dej 
do desgranados y tumbados muchos sem-
brados de trigo, y como si estuvieran pica-
das las h jas ce las vides y hortalizas que 
encontró a su paso. 
Unos haces de mies dispuestos para la 
trilla fueron trasportados á respetable dis-
tancia y otros aun no han aparecido. 
Al mismo tiempo que ae producía el fe-
nómeno, cayó una fuerte granizada que 
destruyó gran parte de las coaechas de ce-
reales y casi todo el viñed*, dejando á los 
labradores sumido J en la miseria. 
EL MARQUES ESBEEEI2 
Por telégrafo trasmiten á "EUmparclal" 
la triste noticia de haber fallecido en B i l -
bao el Excmo. Sr. D Eduardo Arnar y de 
la Sota, marqués de Berriz. 
Aon cuando de edad avanzada, el señor 
Aznar poseía una naturaleza fuerte y ro-
bus a, y nada parecía anunciar su próxi-
mo fin. , . „ 
E l difunto señor marqués de Berriz pue-
de sor citado como modelo del vizcaíno 
trabajador y laborioso, qua á tuerza de asi-
duidad y de constancia logra reunir una 
for una y labrarse nui posiciéa. 
Efectivamente, á m • felices iniciativas, á 
su conooimienro de los negocios y á au no 
Interrumpida aplicación, dibió el señor 
marqués de Berriz hiber llegado á ser 
el fundador de una de ias casas comer-
ciales más só idas y más respetables do 
España . 
Como armador, el aeñor don Eduardo 
Aznar llegó á constituir la Compañía B i l -
baína dé Navegación, cuyos hermosos bu-
ques, que llevan los nombres de los meses 
ael año, cruzan hoy todos los mares y son 
particularmente conocidos en todoa los 
puertea de Ing'aterra y de ambas Amó-
ricaa. 
Como minero, ha fundado, juntamente 
con su primo don Ramón de la Sota, una 
de las casas explotadoras y exportadoras 
del mineral de hierro más opuieutas de to-
do el Norte de Eipiua . 
oomo consignatario y agente comer-
cial, el nombre del señor Aznar es popula-
ríslmo en todos los centros mercantiles de 
Inglaterra. 
L a muerte de este trabajador Infatiga-
ble repr senía una gran pórdid > para Viz-
caya, qua debo mucho á su actividad y & 
sus iniciativas. 
PAUL EOURGET EN SEVILLA 
Sevilla 10 
E l ilustre novelista francés Paul Bourget 
se hospeda en el Hotel de Madrid, en com-
pañía de au esposa, y piensa pormaneaer 
en Sevilla algunos días. 
He tenido ocasión de hablar con el autor 
de "Cosmopoüs", y me ha dicho que leen-
canta esta capital. 
Bourget, h iblando do literatura, ha de-
mostrado que conoce á nuestroj autores. 
Refiriéndose al arte escénico, celebró las 
tendencias de algunos dramas de GUliós y 
Dlcenta que, en su entender, encajan 
perfectamente en el moderno teatro de 
ideas. 
Es muy halagüeño el aplauso de B urget 
que, ante todo, es un gran psicólogo. 
LOS MARINOS AEQENTINO3 
SALUDO CARIÑOSO 
Antea de zarpar de Bilbao la fragata 
"Presidente Sarmiento", su ooosandante 
ha dirigido al jefe del Gobierno el siguien-
te telegrama: 
• Excelentísimo señor don Práxedes Ma-
teo Sagaata. 
Bilbao 12 (8,30 noche; 
Profundamente reconocido á imponentes 
recepciones y brillantes festejos que el pue-
blo español ha dispensado á la fragata 
•'Presidente Sarmiento" en t u visita á la 
madre patria, saluda á V. E . , robándole se 
sirva presentar á 3. M. el Rey Jos saludos 
respetuosos de toda la tripulación, q-ne en 
la cámara dal buque lleva y verá siempre 
con cariño su retrato, y harán votos since-
ros por el feliz y glorioso reinado de S. M. 
don Alfonso XIII—Félix Desfourg, coman-
dante de la fragata "Sarmiento " 
EN L A ACADEMIA, DE CIENCIAS 
Bajo la presidencia de don José Ecbega-
ray se verificó en la tarde dol 15 la recep-
ción del docto catedrático de la Escuela de 
Ingenieros de Minas, don José María de 
Madarlaga, en clasa de académico nume-
rario. 
Después que el recipiendario dedicó un 
cariñoso y sentido recuerdo á la memoria 
de don Manuel Klco y Slnobas, cuya va-
cante viene á ocupar, ent .ó de lleno á de-
a rrollar el tema de su disourao: '-Reliexio-
nes acerca de algunos fenómenos eléctricos 
y magnétiooa y sobre sus relac oues coa los 
de la luz". 
Explicó la naturaleza de 1?, electricidad 
y del magnetismo, ia inducción electrostá-
tica, la chispa eléctrica en el aire yon los 
gases enrarecíaos, los rayos catódicos y los 
de Roentgen, el magnetltmo en PUS rela-
ciones coa la las, la noeva teoría de la 
electrólisis y las osollacionea hertzianas y 
su Identidad con las luminosas. 
Por encontrarse indispuesto don Fran-
cisco de Paula Rojaa leyó su discurso de 
contestación muy ameno y lleno de doctri-
na, el académico Sr. Cortizar. 
Ambos discursos fueron muy aplaudidos 
por la numerosa y distlnKulda concurrencia 
que asistió al acto académico. 
E l Sr Madarlaga recibió muchas felici-
taciones. 
D. LUIS MARIA DE LLAUDE& 
Ha fallecido en Barcelona el director de 
E l Correo Catalán y fundador de E l Correo 
Español, don Luis Maria de Llauder. 
Habla nacido en Mataré el 8 de Mayo de 
1537; fué diputado en las Cortes del 70 y 
01, figurando en la minoría carlista; fundó 
en 1884 L a Hormiga de Oro y en 1838 E l 
Correo Español. 
Desempeñó al lado de don Carlos pnee-
toa de confianza, siendo últimamente pre-
sidente de la Junta regional carlista del 
Principado y elegido senador por Gerona. 
EL POETA 7ZEDA3UEE 
Barcelona 16 (6,40 tarde.) 
T r a b a j e s i n é d i t a s 
£1 señor Yerdaguer ha dejado encargado 
que se sometan á la censara eclesiástica 
sai obras " S a i Francisco'' y "Flors del 
Calvarlt, que por ciertas ájftoaltadea se im-
primieron cin aquel requisito. 
E n en voluminoio legajo de manuoristos 
que entregó al doctor Tarró. á presencia 
de loa aacerdores senofea Costa y Valls, 
hay muchas poesías Inéditas y ana nume-
rosa colección do modismos, refranes, pen-
samientos, frases sneltaa y otros apantes 
que parecen dedicados á alguna nueva poé-
tica que proyectaría. 
Todos esos papelee dUpaao que fueran 
entreMioe a1 ¿ootor Sardá Sal^afiy, f a b -
ricándole á publicar de ellos lo que oi^n le 
parezca, pero siempre sometiéndolo pre-
viamente á la censura ecle^UstlQá. 
Entre lo Inédito parece qué figura un 
poema titularlo "Barcelona,» que al caer 
eefermo entregó para que ae lo corrigiera 
á un eacr'tor catalanista. 
También ha dejado escritos numerosos 
pliegos con trabajos lexicológicos del cata-
lán, que representan la labor de muchos 
años. 
DON NICOLAS DIAZ PESE2 
Ha fallecido en Madrid don Nicolás Díaz 
Péces, persona muy conocida en Midr.d, 
y aun en toda España, hijo amantíeimo de 
Extremadura, essritor infatigable, de u n í 
actividad cerebral como no suele abundar 
entre nosotros, y demócrata oonsecuents, 
que luchó en loa tiempos difíciles por sus 
ideales con tenacidad y abug ^cióu. 
E l catálogo de sus obras blstórioas. lite-
rarias, pedagógicas, de derecho, de etno-
grafía, de intereses materiales es numero-
sísimo; tal vez pase de cuarenta volúme-
nes. Además colaboró en varias revistas 
y en no pocos perióllcoa diarlos 
HabU nacido en B. dajoz ea 1841, y em-
pezó á figurar con la revolución do Sep-
tiembre. ¡ descanse en paz, } a que e n v i -
da tanto trabajó! 
N E C R O L O G I A . 
Ayer , al dirigirse á est* capital, en 
el tren del ferrocarril de ia bah ía , oo-
ohe n ú m e r o 10, momeoton antes de l le -
gar á la Eatao ióa del Aguacate, falle-
ció la respetable aePora dol ía María 
Medina, v iada de Perasa , madre 
a m a o t í s i c i a de nnestroe amigos los « e -
fiores doc Abelardo y don Aorelio P e -
reza y Medina, earg^nto y vigilante 
respeotivurnente, de ia pol ic ía de este 
puerto. 
L a eeQora Medina, que tenía aa re-
sidencia en Saga*, v e n í a á esta capital 
con objeto de haooree ana operac ión 
q o i r ú r g i o s . -
Descanse en paz y reoiba s u descon-
solada familia nuestro m á s sentido 
p é s a m e . 
ASUNTOS VARIOS. 
B L AGUA 
Varios vecino? - ^ r r i o d e l Torreón 
nos B n p l i o a n b a ^ . i ú b ' i c o la gran 
falta de a g u a que i x u e r i m o n t a n , desde 
ia ú l t i m a raptara de l a cañer ía maes-
tra del C a n a l de Albear . 
AQaden qne no pueden comprender 
la cansa qoe motiva el no expeler las 
llaves las sgaas con la p r e s i ó n ante-
rior á la citada reptara, y qae abaste* 
oía en toda la l ínea las necesidades 
del eoneamo, y en l a aotaaiidad lo ha-
cen con una lacgaides del todo insa&-
c í e n t e . 
E L MINISTRO DB MBXIOO 
Nuestro distiagaido amigo, el s e ñ o r 
don Gilberto Crespo y Martines, üln-
viado ExCraordinir ío y Ministro Pie-
nipoteiioiario da M é x i c o ante el Go-
bierno de la R e p ú b l i c a de C a b a , nos 
comnnioa qae ha sido ro -.ib d > con tal 
carác ter por el s e ñ o r E s t r a d a P a l m a , 
y que ha comenzado á ejercer las fan-
ciooes do sa importante cargo, eu el 
qae le deseamos el mayor acierto. 
Tarob én don Arcare Palomiao nos 
participa q a e s a h a encargado del Con-
ealado de M é x i c o en la S á b a n a . 
E L T B E N OB QÜÍNSS A 
UNIÓN D8 BFi "ÍES 
£1 Secretario de la Pres idencia de 
la K«.páblia4 ha dirigido la sigoieote 
comnnioao ióa ai Presidente del Con* 
seje Proviaoial de la Habana: 
Habana 8 4a Jul io d i 1902. 
S r . Hilario Portnondo, 
Presidente del Consejo P r o v i n c i a l 
de la Habana . 
C iadad . 
E l S e ñ o r Presidoote me encarga qne 
anasa á V d . roaibo de an may est ima-
ble c o m a n i c a c i ó a deí d ía 5 del mes en 
enrso, en la qae maoiflasta qu* desea-
ría qae el Ejeansivo interpasiera s a 
influencia á efecto de qae es reponga 
el servloío de treoea de la tarde entre 
Güines y Unión de Reyes, 
Asimismo tengo el honor de rcani-
fíatar á Y d . qne dioha oomacioaoión 
fad remitids, de orden del mismo se-
ñor Presidente, á la Secretaría de 
Cbraa Públicas. 
De Y d . may atentamente. Jorge 
Al/otuo JBOÍ<.—Seeretario de la Pre-
sidenoia. 
ACLARACIÓN 
Bl irremediable inoonveniente qae 
existe en qae haya machas personas 
qae ostentan igual nombre y apellido, 
nos pone en el osso hoy, para nosotros 
may eatisfaotorio, de hacer ana acla-
ración, qae acaso haelgae, por tratar-
se de qaien se trata, pero qne no que-
remos dejar de haberla. 
Jin ana noticia de policía pablicada 
ayer bajo el rnbro de " A c a s a o i ó a de 
harto," apéreos un Celso G o n z á l e z co-
mo acosado y preso por el tal hurto, y 
annqas los qae conocen al S r . Celso 
G o n z á l e z , apoderado de la respetable 
casa del Sr . Borbolla, no tendrán la 
m á s ligera dada de qae en la noticia 
de referencia se alada á na&atro citado 
amigo, creemos, como d e c í a m o s antes, 
conveniente la a c l a r a c i ó n qae hace-
mos, aunque la honradez y condiciones 
del Sr. Celso G o n z á l e z , nuestro amigo, 
e s t á n may por encima de ciertas da-
das. 
LA HUELGA DB OIENFDEOOS. 
L o s estivadoreo y braceros de b a h í a 
se han declarado en huelga para apo-
yar la pe t i c ión hecha por eas compa-
ñ e r o s , los haelgnistas de los almace-
nes de madera de C a s t a ñ o y G a r r i g a . 
L I O B N O I A 
Se le han concedido diez d í a s de li-
cencia al señor don Migael Miyares , 
m é d i o o d e l puerto de Manzanillo. 
B B C A ÜD ACION M U N I C I P A L 
E l d ía 9 r e c a u d ó el Ayantamieoco 
de la Habana por todos coaooptoa 
$2.830-68. 
COMISIÓN DB F E S T E J O S 
D B L B A E B I O DB L i PUNTA 
Reunidos los vecinos de esto barrio 
con esta fecha en la casa L0 28 de la 
calzada A n c h a del Norte, con el fin 'le 
dar coenta de lo recolectado y s a in-
v e r s i ó n con motivo de las F ies tas de 
la Ptitrist, acordaron: 
Que se publique por este medio qae 
el importe total de I» r e o a a o a o i ó a a s -
cend ió á ia anm^ de $174 90 centavos 
en oro, y $481 8 ^ptavos en plata, y 
los trastos á i I V ) 46 oentavjsen oro, y 
$458 44 centavos en plata, qoedando 
on remanente de $25 44 centavos en 
oro y $2 64 oontavos en plata qae se 
dedica s e g ú n acuerdo aoterior, á los 
«'Huérfanos de la P a t r i a " . 
Igualmente acordaron que las cuen-
tas detalladas de ingresos y gastos con 
sns respectivos comprebactee queden 
á la d i spos ic ión de los vecinos del ba-
rrio para en eximen en la casa n? 28 
de la calle antes o i íada . 
Que la bandera enarboladaeo el er-
ro Oe ia calle de Consulado esquina á 
Refugio, se use como propiedad del 
b a i r i o e n los d í a s de fiestas naciona-
les, hao ióndose cargo de su custodia 
el Sr . S e b a s t i á n Cuervo, Vicepres i -
dente de la Comis ión de Feettejo1, re-
sidente en la casa Industr ia L? 25. 
L o qoe se publica para conocimien-
to de todos. 
Habana, Jul io 2 de 1902. 
fil presidente. 
Manual M a r í a AniUo Bassare. 
PARTIDO UNIÓN DSMOORATICA 
Los qufl sasoribeDjPrefidentes de loa 
Contitós del ftar* distrito, ruegan á lo 1 
Bres. Presidentes y Secretarios de los 
otros Comi té s , se s i rvan conoorrir á 
las ocho de la ooohe del p r ó x i m o dia 
12. á los salones del C írcu lo , Consula-
do 111, a l propós i to de ponerse de 
acuerdo sobre varios part icalares de 
i n t e r é s para el Partido. 
H a b a n » , J a : i o 10 de 1902. 
K . J o g l a r . — M . * a ldéa P i t a . — A . 
Castro. M. M. A v a l o s . — L . Morejóa. 
Telegramas por el cable. 
SERTIC10 TELEGRAFICO 
DEL. 
Diario de la Marina. 
A l . DIARIO Da VA .HARINA. 
HABANA. 
llloviimeiito Marítimo 
E L " M A R T I N I Q D B . " 
Procedente do Cayo Hueso en'ró en 
puerto esta mañana el vapor americano 
"Mfirtfnique," con carga, correspondencia 
y 2 paBajiToa. 
E L " Ü B D . " 
E l vapor noruego de este nombre fondeó 
en puerto boy, proced-. me de Fiiadeifia. 
E L • ' C O M I N O . " 
Para Matanzas salió ayer tarde el vapor 
ingíéa "Comino." 
B L " R O A N O K B . " 
Ayer tarde ealió para Cayj Hueso el va-
pjr americano ''Roanoke " 
De hoy. 
Mairid, Julio 11. 
L A C U E S T I O N R E L I G I O S A 
31 Arzobispo de Madrli-Alcalá ha v i -
eitado al Sr. Sagasta. 
Sapócese que esta viaita se relaciona 
con la cuestión religiosa, sobre la cual el 
Ministro déla Gobernación, Sr. Moret, ha 
redactado una Memoria referente á las 
negociaciones especiales que se signen con 
la Saeta Sede aoeroa de la situación legal 
que se ha dereconc:er á las Ordenes, Co-
munidades y Congregaciones religiosas no 
ezpresadas en el art. 29 y siguiente del 
Concordato; á loa antecedentes del Con-
cordato desda la ley primer», título 26, 
libro V de la Novísima Recopilaclóc; do-
cumentos cambiados durante el periodo 
de la negociación; resoluciones dictadas 
por los Gobiernos, y consultas hachas por 
el Consejo de Estado y otros altos Cuer-
pos acerca del sentido en que debía inter -
pretarse el Concordato con posterioridad 
á 1351; argumentos en contra del sentido 
restrictivo con que el Gobierno interpreta 
el Cin cordato, vertidos durante los u l t i -
mes debates en ambos Cuerpos Colegisla-
dores; tzaasn analítico de lo dispuesto en 
el art. 45 del Concordato acerca de la re-
solución de lae dificultades que surjan 
para su aplicación; opiniones de los hom-
bres púbiicoe y agrupaciones políticas al 
discutirse este asunto y aplicación de tal 
dootrina al ai t. 2o de Ja l^y de Pensiones 
y Asociaciones. 
En el próximo Con-;ejo de Ministros de 
se discutirá la oontestacióa que ha de 
darse al Prelado. 
L 0 3 E M P L E A D O S 
D B F B R R O O A . R R I L E S . 
Lis empleados de los ferrocarriles de 
España están dispuestos á declararse en 
huelga si las Compañías no acceden á las 
pretsnEiones qua les tienen hechas, res-
pecto del enmanto de sueldos. 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
De aiioche 
Londres, Ja l io 10 
E L C O L E R A 
Telegrafían de Pekín que el cólera está 
haciendo grandes estragos en el elemento 
chino de la población de dicha ciudad. 
L O S B A S Ü T 0 3 
Según despachos de Pretoria, inspira 
serios temores la actitud amenazadora que 
han asumido los basutos, oxaliados de los 
ingleses en la guerra del Trans7aal. 
De hov 
j í a e v a Y o r k , Jallo 11. 
L A S V I C T I M A S 
El presidente de la oompsñía que ex-
plota la mina da Johnstcwj, en la cual 
ocurrió ayer la explosión anunciada por 
el cable, declara qua han perecido ciento 
veinte y cinco hombres en la misms; qne 
hace tres días se giró una visita de ins-
pección en la mina, que se encontró en 
perfecto estade; que á media noche se sa-
caron cuatro heridos y que asciende á 55 
el número de cadáveres recuperados has-
ta la fecha. T W 11 
L o n dres, Julio 11. 
C A L O S E X T R A O R D I N A R I O 
Burante el día de ayer ha habido en 
toda Italia y algunas comarcas del Sur de 
Francia, un caler ex;raordinarlo que ha 
causado muchos cases da insolaciones y 
algunos muertos por asfixia. 
R E A L F A B R I C A D E T A B A C O S 
R A M O N A L L O N E S , 
L A CRÜZ K O J i Y MARQUÉS D E RÁBELL 
D E 
Habell, Costa, Vales y Comp. 
Esta casa elabora sns tabacos exclusivamente con hoja 
de las mejores y más acreditadas vegas de Vuelta Abajo. 
Ouantau personas doseen fumar buen tabaco, de sabor 
delicado, aroma exquisito, pidan nuestros tabacos en todoa los 
depósitos de la Habana y en los principales do toda la Isla. 
«allano 98, HABANA, Apartado 675. 
o 1 M 
E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
XJA C U R A T I V A , V I G O R I Z A N T E T R E S O N S T I T í T Y a N T B 
Emulsión Creosotada de E a M l 
alt • y d 1 
T E M P O R A L E S 
A l propio tiempe, se desataron sobre 
Inglaterra 7 la regio'n septentrional di 
Europa, recios iemporales que ocasionaron 
grandes daños en la propiedad y más par-
ticularmente en ¡escara*'h-
L A B A N D E R A P R A . N O B S A , 
S34ÚG telegrafían de Hong Kcng, al 
C / i t on ic le , la bandera fratesa ha s i -
do enarbolada ea la bahí i de Yeht!, en-
tre Macao y Cantón. 
L I N E A S U B V E N C I O N A D A 
Pronto se establecerá eatre Cantón 7 
HongKon^, una línea de vapores subven-
cionada por el gobierno francés. 
B A Z 4 R D E LA. O O R O N A O I O N 
La reina Alsjan Jra presidió ayer la ce-
remonia de la apertura del Bazar de la 
Coronación, cuyo prodaoto sa aplicará al 
sostenimiento de un hospital para niños 
desvalidos. 
M I L A G R O S A B S O A P A . D A 
Acababa da pasar la reina, que se d i r i -
gía al cdiñoio en que se celebra el ante-
dicho Bazar, delante de la iglesia do 
Langhamton, cuando se desplomó el ca-
béllate del techo de ésta, matando á una 
señora canadense é hiriendo i varias otras 
personas que se hallaban en la calle. 
M A S V A L E A S I 
E! B r t t i s h M e d i c a l J o u r n a l 
annncia de macera autorizada que loa 
móiiccs que practicaron la operación d» 
extraer un tumor al rey Sinario 7 le han 
estado asistiendo después, no han podido 
dsicubrir el más leva in ih io de enfer-
medad maligna, 7 han cortiñoaio qua su 
constituoióa ea sana; oon esta motivo pu-
blioa T h e L a n c e t , otro artículo, en 
el cual asegura positivamente qua el Bey 
no padece de ninguna afacción cancerosa, 
Nueva York, Julio 11 
D E R K O T A 
SsAÚa ecticias de Managua, dirigidas 
al H e r a l d , las tropas del gobierno n i -
caragüense derrotaron en Bluefleld i les 
revolucionarioF, quienes en su mayóla ee 
rindieron* 
Washington, Jul io 11 
I N S O R I P O I O N D B P A T E N T E S 
El señor QueEada ha notifioado si Go-
bierno que se ha efectuado en Cuba un 
cambio en el reglamento para la inscrip-
ción de patentes y marcas de comercio 
americanos' 
Filadelfia, Jul io 11. 
87 C A D A V E R E S 
Se han sacado de la mina de Jjhns-
town ochenta y siete caiávaraj, la mayor 
parte de eslavos. 
Londres, Jul io 11. 
E L R E Y 
Ei Bey Eduardo V i l no está todavía 
en condiciones de poder sentarse; pero to-
dos los días se coloca en su silla mcviblef 
y cambia de posición para saludar á sus 
visitas, permitiéndole al mismo tiempo 
leer con mayor comscidad. 
Ssgúa el boletín de las 10 do esta ma-
ñana, Eduardo V I I c e n t k í u dnrmiendo 
bien y mejorando bajo todoa conceptos. 
L A R E I N A . 
La Bsina A'ejandra cempró ayer en el 
bazar un ejemplar de la ú;t imaobra pu-
blicada del Presidente Boosevelt. 
R o m » , Jul io 11. 
D B V I A J E 
El Bey de Italia ha salido para San 
Petersburgo con objoto de haoer al Czar 
su anunciada visita* 
F A L L E C I M I E N T O 
Ha fallecido el Cardenal Schlanch. 
C A S A S D S C A N S I O . 
Plata e s p a ñ o l a . . . . . . de V7¿ á 77| V. 
CaldsrUla de 7ti á 76i V. 
Billetes B. Español . , de ój á 5 | V. 
Oro americano concrA £ ¿e á 9i P. 
Oro americano coatra ^ ¿ 40 p 
plata española \ 
Centenes á (5.80 plata. 
E n cantidades á 6.82 plata. 
L a ses á 5.41 plata. 
En cantidades á 5.42 plata. 
E l peso americano en ^ ¿ 1-40 V. 
plata e s p a ñ o l a . . . . S 
Habana. Julio 11 do 1902. 
IB . IE?. ID. 
la Sm. Diui. 
i Ariza ii 
H i F A L L E C I D a 
Y dispuesto su entierro 
para mañana á las ocho 
de la misma, los que sus-
criben esposo, parientes 
y personas de su amis-
tad suplican á sus ami-
gos se sirvan encomen-
dar su almaá Dios y asis-
tir a la conducción del 
cadáver desde la casa 
Misión número 30al Ce-
menterio general, favor 
que le agradecerán. 
Habana 11 Julio 1902 
Andrés G.-.rdH Rodn'mez 
Francisco García üastro " 
Emilio y Ju.,to García. 
Juan Moro. 
U Pérez y C? 
C115I l a . n 
D I A R f M A 1 I I X A , — J u l i o 11 de 1902. 
Viernea 
E N T R E P A G I N A S 
X J n s i h o j a de 
m i A l m a n a q u e 
Una victoria da Felipe V 
Haoe dea d í a s tocó el 
tamo eo este sitio L la 
presentao ióo de Felipe 
V , el primero de loe 
Borbcoes de Bepafla, 
ooya vida q a e d ó t r a í a , 
da á grandes rasgos, oo-
nio lo permite el carácter de estas ho-
jas . H a b l ó s e , como es natoral, de la 
guerra de s a c e s i ó o á la corona de E s -
p a ñ a , que d o r ó trece aBos, y del apo-
yo qoe preetarcfl loe catalanes al ar-
chidoqae Garlos de Austr ia , hijo del 
emperador Leopoldo. 
Fel ipe V , lachaba solo contra los 
qae en E s p a ñ a s e s t e o í a a ai archldu-
qoe y los aastriaous qae formaban sos 
haestes. £ 1 (mpersdor Leopoldo habla 
bascado y obtenido, para apoyar los 
pretendidos derechos de so hijo a l tro-
no de Carlos V , !a aliatjza de Inglate-
r r a , Fortagal y fioiaada^ y con ia aya-
da de las faertas qae le prestaron es 
tas naciones, no soio i n v a d i ó las pro-
vincias e s p a ñ o l a s de I ta l ia , sino el soe-
lo e?peñol . No baató la viotorla de 
A i mansa, en qoe loe aliados dejaron 
sobre el campo 18 000 hombres, sa ar-
t i l l er í» y bagaje, para asegorar el 
triunfo de Felipe V . T o d a v í a qnedaban 
por el archidoqae importantes plazas 
e s p a ñ o l a s . U n a de ellas era )% ciadad 
catalana de Tortos» , al amparo de co-
yas morallss h a l l á b a n s e treoe batallo 
oes de tropas extranjeras y caatro de 
catalanes. 
A reodirlA marchó decidido el nieto 
de L a l s X I V , roe 25 000 hombres. E ' 
5 de Janio de 17ÜS hal láronse sas faer-
cas frente á la oiadsd, qae apercibida 
para la defensa, habla hecho cortado-
res y levantado en ellas trincheras, 
asi para evitar el asalto como para im-
pedir la aprox imac ión de las hnesten 
de Felipe V , qae el d ía 15 comenzaron 
el bombardeo por la parte delOarmeo. 
Decidido y pojante era el ataqne; te-
naz y arrojada la defensa. £1 9 de J a -
llo procedieron los partidarios del rao-
n a r c * al asalto del camino oabierto, 
resaltando numerosos maertos por am 
bas partes, ü o n t i n a ó el atsqae y la 
defensa al d ía s í g a i e n t e , y al fin el 11 
de J a ü o r indiéronse , bajo honrosas 
condiciones, los partidarios del preten-
diente anstrisco. 
Y al sal ir é s t o s de la plaza rendida, 
con los honores de la gaerra, v i ó s e con 
asombro qae de los 17 batallones qae 
formaban la gaaror ióo de la placa, 
solo quedaban con vida 2 000 hombres. 
¡Loa d e m á s hab ían perecido gloriosa-
mente por el triunfo de su causal 
K S P O U T B E . 
será la que parezca más c ó m o d a para 
la mayoría de las familias. 
Sabemos que muchas peréooas , inte-
resadas en qoe el padre Qonaaló am-
plíe las conferencias para hombi-es, de 
su primera serie, so han acercado á él 
con este objeto, siendo perfectamente 
recibidas y br indándose gastoso á com-
placerlas. F a l t a sólo encontrar un lo-
cal á propós i to . 
Coando es haya encontrado y se 
acaarde el d ía eo que hayan de dar co-
mienzo, lo ananciaremos á ncestros lec-
tores. 
U i e í i c i a s del padre Gonzalo, 
H a n terminado y a en la iglesia de 
Bao Fel ipe las conferencias que opor-
tunamente hemos anunciado iba á pro-
nunoiar el reverendo padre Gonzalo. 
S e g ú n naeetras noticias, han estado 
ooncorr id íe imas , como era de esperar, 
t r a t á n d o s e del elocuente orador sagra-
do que las daba. E l padre Gonzalo 
goza de g r a n repntao ión y no neoe-
eita de qae le elogiemos nosotros. Sa 
mejor elogio lo hacen los corazones que 
sabe conmover, las inteligencias qoe 
sabe convencer y l a s almas que edi-
fica. 
H e aqní los temae -[a* ha tratado 
en las cinco conferencias ú l t imas : 
1" Indiferencia religiosa. Su esta-
dio en el iodividao. 
2 ° Indiferencia religiosa. Oonse-
cnencias de su propaganda en el orden 
eociaf. 
3. * B l honor humano, por sí só lo , no 
puede establecer una baee só l ida de 
moralidad. 
4 o Supuesta la necesidad de una 
re l ig ión poeitiva, la única verdadera 
es el cristianismo. 
5* Betudio de la incredalidad en 
las cansas qoe la prodacen. 
E n vista del éx i to obtenido por so 
pred ioao ión , el padre Gonzalo, á ins-
tancia de muchas familias de la Haba-
na, y demorando por alsunos d ías so 
permacenoia entre nosotros, ha resnel 
to dar noa nueva serie de oonfereneiae 
p a r » eeñoras sobre estos puntos: 
1. " I n o r e d o ü d a d , sopers t io lón y fa 
natismo. L a mojer devota. 
2. " L a mojer en el hogar d e m é s t i c o . 
Esposa y madre. 
3o L a mnjeren el hogar domés t i co . 
H i j a y hermana. 
4. ° Deseo inmoderado de agradar. 
Bus consecoencias en el orden religio-
so, socibl y domés t i co . 
6.* L a mujer y el confesonario. 
E s t a s conferenoise darán probable-
mente comienzo el 17 del corriente. To 
davíu no se ha resuelto la hora, pero 
F O L L E T I N 29 
AMORES SUBLIMES 
NOVELA I N G L E S A 
M 
^ C A R L O T A M . E R A E M E 
fVrta coTel*. pvblkad» por i» cuaeditorUt 
Bleacci, te fendeeD i» "ModsiD* Foetu," Uoupo 
Húmero l á ó . J 
¡CONTINÚA!. 
—No gastes el tiempo inspeooionaa 
do todos los papeles que encuentres, 
C lar i sa . Tengo una ligera idea de noa 
caja de papeles que me traje al venir 
de Londres, loa onales e m p a q u e t é to 
dos juntos y metí ea el secreter. N3 
puedo asegurar que sea a s í realmen 
te; pero tengo una idea de que ea eao. 
De pronto enoontró un fajo da pape 
les doblados, atados, pero sin orden 
ninguno. E m p e z ó á examinarlos pa-
Dieozadamente ano por ano, con el 
pensamiento de arreglarlos en caso de 
no encentrar allí el extracto de cuen-
tas, para lo cual los lela s e p a r á n d o l o s 
s e g ú n su índole . E n t r e ellos estaba el 
gran sobre aza'; abr ió lo y leyó: " E x -
tracto de caentas", comprendiendo 
qoe había dado con el aneiado doce 
m e n t ó . De pronto asa l tó la an terror 
irrefrenable. E s t a b a leyendo un papel 
qne había oaído en sas manos, on pa 
peí grueso en muchas dobleoes. L o 
abr ió maquinalmente y sas miradas se 
detuvieron en esttis palabra?; 
M a s p e d a g ó g i c a s 
ii 
L A ESCUELA PBHÍAEIA CUBAIU 
D e conformidad con las doctrinas 
sustentadas por Herber t Spencer en 
lo relativo ai valor y utilidad práct ica 
de los conocimientos, atendiendo á las 
distintas actividades humanas, es de 
absoluta necesidad que combatamos 
con todas nuestras fuerzas ese tenas 
e m p e ñ o que %e observa en preparar la 
nifica para qae aumente las hordas 
de pedantes y charlatanes que hoy 
invaden al terreno que debieran ocu-
par las verdaderas capacidades; es me-
nester detener á esa juventud que 
marcha vertiginosamente á la anar-
q u í a , sin el freno d é l a moral, s in ad-
quirir la menor noc ión del deber, sien-
do ana amenaza constante para la so-
ciedad y para la R e p ú b l i c a , como lo 
demuectran con muda elocuencia los 
actos criminoioe registrados á diario 
en las columnas de la prensa, porque 
cuesta mucho menos prever loa males 
con tieaapo qae corregirlos cuando ya 
q n i z á s no sea tiempo de regenerar. 
Por eso el plan de ensefianza que 
proponemos atiende más á aquellos co-
nocimientos de m á s inmediata aplica-
ción práct ica en los negocios de la 
vida, que á los de mero adorno ó de 
mera curiosidad, quo só lo tienden á 
formar eraditos á la violeta, pues na-
die ignora cuánto se afanan algunos 
padres de familia porque sus hijos a-
preodan el i n g l é s , el francés , ó qoe 
canten en italiano, mucho antea de 
que sopan hablar medianamente la 
lengua materna y de qae sepan escri-
bir ana carta en el idioma nativo. 
j Q a i é o discute la importancia qne 
tienen la pureza del lenguaje, la lec-
tura correcta, la escritura ajustada á 
tos preceptos gramaticales y á las re-
glas literarias; la A r i t m é t i c a aplicada 
á los negocios de la v ida d o m é s t i c a , á 
las cuestiones mernantües , industria-
les, agr íco las ; la Moral, que nos da á 
conocer la l ínea de conducta que de-
bemos observaren nuestras relaciones 
con Dios, con la sociedad, con nuestros 
padres y maestros, etc.Y 
No existe un solo filósofo, ni un solo 
pedagogo, ni una sola persona de bien 
qae no prefiera una sociedad com-
puesta de hombres honrados, capaces 
de confesar la verdad con la frente er-
guida, aunque no brillen por su vasta 
i lus trac ión , que otra compuesta de sa-
bios corrompidos, incapaces de toda 
acoión noble y generosa y siempre dis 
puestos á subordinarlo todo A la satis-
faooión de sus desmedidas ambiciones. 
Expuesto en nuestra "Ofóaicakt a n -
terior el trabajo mental que puede y 
debe realizar el n iño de cuatro á ooho 
aüos en su estado normal, t ó c a n o s aho-
ra expoter la labor que puede realizar 
en el segando per íodo escolar, ó sea en 
la edad de ocho á doce anos, en la Bs-
ouela Elemental , ó de segundo grado. 
Lectura racional.—Lengua materna.— 
Dibajo .—Ual igrax ía y escritura al dic-
tado.—Nooiooea de G r a m é t i o a . — A r i t -
mét ica teór ioo-práct ica . —Moral é Ins-
trucción c ív ica , —Nooioues de Geogra-
fía é Historia de (Juba.—Nociones de 
F i s io log ía y de Oienoias ^ a t ú r a l e s . — 
Trabajos manuales, ejercicios de oa-
i íetenia y cantos escolares. 
Gomo este periodo escolar compren 
de cuatro a&oa, y teniendo en cuenta 
que los ni&os concurrentes á estas es-
cuelas y a poseen un p e q u e ñ o caudal 
de conooimientoarelativos á las mismas 
materias, faoil ha de sernos confeocio-
nar los programas que han de ser ob 
jeto de estudio en cada aSo y en cada 
asignatura. 
L a lectura racional y el lenguaje 
pueden y deben enseQarse s i m u l t á n e a 
mente, utilizando en Ion casos necesa-
rios el dibujo, la ca l igraf ía y la esorl 
tora al dictado poeden e n s e ñ a r s e al 
ternati vamente; las nociones de g r a m á 
tica, de lección diaria , irán aumentan 
do eo número 6 intensidad de afio en 
aDo, da modo qoe á los ooatro a ñ o s el 
n iño puede conocer perfectamente los 
elementos fundamentales de toda la 
gramát i ca . E n la e n s e ñ a n z a de la 
a t i t m é t i o a , qoe también debe ser de 
l ecc ión diaria, debe procederás demo 
do qoe en loa dos primeros auoa t e n g á 
an carácter eseocialmento práct ico , de 
jando para loados ú l t imos la e n s e ñ a n 
za de algunas d e ü o i o i o n e s j t eor ía s 
qae puedan servir de base para el es-
tadio de la ar i tmét i ca razonada. 
L a inatraoc ióo c ív ica , tal como nos 
. . .fie Canterbury, saludando á so 
amado hijo Armin , lord Kyeburn. L i -
cencia para casaren con Garmen E r -
cell." 
Las i íneaa le parecieron escritas con 
caracteres de fuego. ¡Gran Diosl ¿Qaé 
signifiaaba aquellol Leyó de nuevo 
aquel papel. E r a una licencia especial, 
la qae lord Ryeburn se hab ía proco, 
rado en Londres, con la esperanza de 
que Oarmen querría casarse al siguien 
te dia de BU recepción . A r m i n lo hab ía 
olvidado completamente. Guando la 
joven rebasó tan formalmente el ca 
sarse, Armin lo a r r u g ó entre sus n a 
mes y se lo met ió en el bolsillo, ü n a n 
do l l egó á casa lo e a c ó con i n t e n c i ó n 
de destruirlo; pero no e n c o n t r ó fuego 
en la chimenea; dejó lo con los d e m á s 
papeles, y OOD IOS quebraderos de c» 
beza que por aquel entonces le doml 
naban, estaba tan absorto, que o l v i d ó 
por completo todo lo que ee relaciona 
ba con la licencia. 
—¡P ierdo el j a ío io l—exc lamó con uo 
grande aollozo, hiatérioo, nervioso.— 
¡Mis ojos me e n g a ñ a n ! jNo. .no; cetas 
palabrea no e s t á n escritas a h í l . . ¡ A r 
min, lord Ryeburn, y Garmen Eroel l ! 
Y él me ha dicho qae no la conoc ía 
qne eran e x t r a ñ o s . . ¡ P i e r d o el jaioiol 
ü n e x t r a ñ a estopor la i n v a d i ó . E l 
papel c a y ó da eas manos; so rab'a ca 
beza so desp lomó sobra la puerta col 
gante del secreter. 
B l sol, qa« hace poco r e s p l a n d e c í a 
para ella con laz tan v iva , h a b í i cam 
otros la ioteodemoa aqof, deba d%r 
principio por le o r g a n i z a c i ó n de la fa -
milia v de U escuela, inouloando en el 
corazón d-. los nifire la verdadera no 
ción de la aatoridad patarua, reflejada 
en el maestro, los deberes de los ni&os 
para con sus padres y maestros, pa-
sando d e s p a é a á la o r g a n i z a c i ó n del 
pnoblo, explicando á loa n i ñ o s lo que 
atgolfioan y representan el Alcalde, el 
Jaez , ol P á r r o c o , el Maestro, etc., sin 
omitir los guardias maaioipalea, la 
policía rara l , etc. Se lea hará ver cua-
les ton las relacionas que existen e n -
tre estaa aatoridadet y los vecinos; se 
les exp l i cará t a m b i é n lo qae siguifloan 
las oárae'es , los hoepltalss y los hospi-
cios, exponiendo ante sus ojos loa me-
dios que los hombrea tenemos á nues-
tro alcance para librarnos d é tales es-
tablecimientos. 
De la orgao iaao ión del pueblo sa pa-
sará gradaalmente á la de la provin-
cia, y, de la de é s t a a la del Es tado , y 
entonoea ya las podremoa dar noticlaa 
de la o o n s ñ t u a i ó u de la K a p á b l l c a , en 
la qoe apare sea los deberes y las a t r i -
baoiones del poder social y de ios aso-
ciados. 
L a s nociones da Gaugraf ía é H i s t o r i a 
de (Juba poeden darse alternativamen-
te, aai como lae de Gienolas Natara lea , 
procurando que estaa ú l t i m a s e s t é n 
despojadas de todo carácter c i en t í f i co , 
huyendo siempre de los t é r m i n o s téo-
nicos, coya e t i m o l o g í a no p o d r í a n ex-
pilcar los miamoe maestros. L o s traba-
jos manuales en laa esouelae de n i ñ a s 
deben conaiatlr en las labores de utili-
dad propias de au sexo, puesto que en 
dia no lejano s e r á n madree de familias 
y economizarán no poco dinero s i ca-
ben cortar, preparar y conieooionar sus 
ropas, y las da aas hijos. 
B l canto escolar bien dirigido, no 
aólo sirve para el desarrollo f ís ico, sino 
que puede despertar en los nifioa aen-
timientos de amor á lo bello, y no ser ia 
dif íci l e n s e ñ a r l e s á conocer las notas 
y los valorea de las mismas; los aom -
pases, las claves y otros signos para 
que fueaen a o o a t u m b r á n d o s e á cantar 
por mús ica , paes para ello no so re-
quieren grandes conocimientos de este 
bello arte. Grandes carteles con algu-
nas lecciones escritas á mano ó litogra-
fiadas b a s t a r í a n para dar á los n i ñ o s 
laa nociones musicales eafiolentss para 
qoe cantasen á dos y tres vooea con el 
sentimiento y la misma unuión con qne 
se ora. 
P a r é c e n o s que oon lo expuesto á 
grandes rasgos habrá suficiente para 
comprender qne s i nu n i ñ o no pudiese 
pasar á la escuela de tercer e r « d a , ó 
saa á la de ensefUnz^ eoperior, y a p:-
s e e r í a l o s conocimientos suficientes pa-
ra poder ooQtluuar por eí mismo la 
obra de su edooao lón . 
E a naeatra Orón ca p r ó x i m a eonsig -
naremos lo que deba ser objeto de es-
tadio en la Esoaela de tercer grado. 
J . M. Q É N O T A 
R E C U E R D O 
Lalooa , caal nunca hermosa, 
con au blanca los brillaba, 
y el ambiente iluminaba 
de una noche venturosa. 
Acariciaba la brisa, 
perfumada y refreaeante, 
como acaricia al amante 
de en amada la souriaa. 
Todo adormíase ea calma; 
era el reposo profundo, 
y laa tristezas del mundo 
las daba al olvido el alma. 
¡Qué noche la noche aquella! 
Su recuerdo eternamente 
vivirá unido eu mi mente 
al de una mojer muy bella, 
que á mi lado me cantaba, 
bañada en la luz lunar, 
un delicioso cantar 
que mi pecho enajenaba. 
Mogón hemano poder 
me impresionó nunca tanto 
como el dulcísimo canto 
de aquella hermosa muier. 
Temblaban en au canción 
besos que nunca terminan, 
caricias que se ¡v^ginan 
en momentos de pasión, 




Oyéndola, me extasiaba; 
su soberana bermoBura, 
celestial cual la ventura, 
todo mi ser subyugaba. 
Y , arrobado en mi fortuna, 
de ella el cantar eccuebando, 
no vi qui so iba ocultando 
muy lentamente la luna. 
L a anmb'a era ya más densa, 
la oscuridad aumentaba 
y su negrura enlutaba 
la azul exteiiBióD inmensa. 
Cuando ella, al ño , concluía 
su cantilena de amor. 
trás las nubes, el fu-gor 
de la luna se eecoodia. 
Y mientras que Diana, aírala 
ocultábate envidiosa 
de aquella mujer hermosa 
como íloaióo adorada, 
mi alma aún vagar sentía 
el rumor de eu canción, 
qae cual aérea visión 
en las sombras s? perdía. 
¡Noche! ¡noche! En mi memorn 
babrás siempre de vivir 
por que en tí aprendí á sect'r 
las nostalgias de la gloria. 
J O S é R . V f L L A V U ü O B . 
B B G i m O C I V I L . 
J u l i o 7 
M A T R I M C N I O S 
DISTBITO SÜR: 
Bienvenido Gil con María Baeza y Táñez 
del Castillo. Blancos. 
Melltón Iglesias con María Cabrera. 
Blancos. 
D E F U N C I O N E S . 
DISTRITO S ü a : 
Florinda Valdés, 53 días, blanca. Llába-
na. Escobar 205. Atrepsia. 
Tomáe Kuz. 5Ü años, mestizo, (jluaoaba-
o a , Tenerife 7. Tobcculoala pulmonar. 
Miguel Vafes, 2 meses, mestizo, Habana, 
Alcantarilla 22. Cirrosis de los recién na-
cidos. 
Aurora Bodríguez, 8 meses, mestiza, Ha-
bana, Factoría I I . Meningitis. 
DISTRITO ESTE: 
Enrique Brión, 14 meses, blanco, Haba-
na, Egido 1 Accidente cerebral. 
Manuel Núñez, 78 años, blanco, España, 
OBcios 35. Arterio esclorosis 
Coleta Orne y Valdés, G5 años, mestiza, 
Habana, Compostela 94. Quemaduras. 
Andrés Paz, 34 años, blanco, Begla, Obis-
po 30 Hemorragia cerebral. 
Margarita Martínez, 3 años, mestiza, 
Habana, Amargura 48 Bronco neumonía. 
DISTKITU OBSTE: 
J sé Jordán, 17 meses, blanco. Habana, 
San Joee 117. Enteritis. 
Eulalia Herrera, 30 meses, mestiza, Ha-
bana. Zequelra 73. Bronco ueum nía. 
Jotó (¿arcia, 2 meses, blaoci' Habana, 
Neptnno 200 Gaetro eateritis. 




J u l i o 8 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO KORTB: 
2 varenes blaocoa iegitlmoa. 
1 hembra blanca legitima. 
DISTRITO OESTE: 
2 hembras blancas legitimas, 
5 Hembras blancas naturales. 
1 varón blanco legitimo. 
M A T B I M O N I O S 
DISTRITO SORTE: 
Manuel Vizoao con Ccneepción Jauja | 
Lamas. Blancos, 
DISTRITO OESTE: 
Ceferino Foyos con Fjancisca Arencíbla 
y García. Blancos. 
D B F T J N C I C N B 3 . 
DISTRITO NORTE: 
Jcaqoin Valdés y González, 40 año» 
mestizo, Habana, Monserrate 41. Tubercn< 
loéis pulmonar. 
Muría Barnet, 28 años, blanca, Habana, 
Gaiiano 5, Idro pericarditis. 
Cristóbal Roig y Jástlz, 15 meses, blan-
co, Habana, Blanco 58 Enteritis. 
Antonio Masa y Parra, 23 años, blanco, 
Habana, Aguila 42. Meningo encefalitis. 
DISTRITO E S T E : 
Pilar Paz, 61 años, blanca. Puerto Prín-
cipe, Coripostela i4. Arterio escioroslj. 
DISTRITO OESTE: 
Filomena Delgado, 49 años, negra, Santa 
Isabel de las Lajas, Hospital 29. Cáncer. 
Juan C'beniqoe, 12 alas, blancu. Habana, 
San Miguel 2U1. Ictero de loa recien na-
cidos. 
Aogeia Aloiso, 14 meses, blanca, Haba-
na, San Kafael y Pitar. Meningitis. 
Lorenzo Valdés. 43 años, blanco, Haba-
na, Belascoaio '22 Afección orgánica del 
corazón. 







P R O F E S O K D E F I L O S O F I A Y L E T R A S 
R l t p p M I «le B«ri;iici<t.i EMNaMMW f pr<*f.'iiravK>ii para 
4!W4 I ' M - . M .lu 
S A S T R E R I A 
G, BUZ ÍALOEPAMS. 
(PROFESOn D E CORTE.) 
Esiecíaliflaí eo irajes fle K t p l a . 
O B I S P O ! 2 7 
H A B A N A C. 1113 
¿ESTA VD 
^ ¿ E s t á a á t e d d é b i l y n e r v i o s o ? ¿ T i e n e u s t e d d o l o r e n l a . 
e s p a l d a , r e u m a s , r í ñ o n e s d é b i l e s ? A q u í t i e n e u s t e d 
e l r e m e d i o m o d e r n o q u e n u n c a f a l l a . 
K O i m u r ó a E l éc t r i co del Dr . M c L a a g h ü n tiene no "record" de 5 0 6 6 0 curaciones. 
I l a y no hecho en qne los pacientes de hoy %e e s t á n ü j i n d o , y es que se e s t á n persnadiendo de 
que la E lec t r ic idad t s el remedio del í n t o r c , mileo de personas qne necesitan de mi ayuda, creen que la 
Elec t r ic idad cura cuando e s t á bien aplicada. Estoy pronto á convencerlos qne m i m é t i d o es el correcto. 
Tengo un sistema especial para aplicar ia Electr ic idad, y es el resultado de v e l ó t e a ü o s de e s tn l io en sa 
maiH ja para la c u r a c i ó n de dolores y debi l idad, Nada puede decirse de mi m é t o d o qne tenga mayor pe-
to, que es el hecho de qne m á s de 50 000 pereoaas que han sido curadas oon él . 
L O Q U E D I C E U N P A C I E N T E D E B A X A G U I S E S 
Bnnagitises, Abril 24 de 1902 —D . ÍL'CCSO. hln, Co., Habana, (Joba. 
Mny Sr. mío: Hoy hace un mes que tmpecé á hacer uso c'e ea buen Clnturón eléctrico, y he mejorado mucho en el 
e s tómagjy uervloo,—Sin asunto para mis ee despide de vd. Aífrno. y 8. S., 
(El nombre se diirft rpforvsdnmentc) 
X i b r o y c o n s u l t a s g r á t i s . — 
C J T J J E L A . J D O J D J t D X j T J n V U B ^ O - O 
Esta es la prueba de lo que consiste m i m é t o d o , lo explico en mi folleto i l u t ' t r K d o , y que es grat is 
para quien lo pida. L é a n l e : el O i n t u r é n E léc t r i co del Dr . M o L a u g h l i n es moderno y or ig ina l en todos 
t a » detalles; Es el ú n i c o que produce noa corriente qne es sentida por la persona que ee lo aplica, que 
te puede regularizar estando puesto el O i n t n r ó n y que n i q u e m a r á n i a m p o l l a r á . 
Nadie quiere ser mal t ra tado por las quemaduras qae producen los discos descnbiertos. Es u n 
gusto sentir el efecto calmante qae produce mi O i n t u r ó n en el cuerpo. A u n la reuma, dolor de espalda, 
dolores de los hombros y caderas. D e b i l i d a i de los nervios. Desarreglo de ios r í ñ o n e s ó e l h í g a d o , l a 
So iá t i ca , A t a x i a locomotr iz y todas las dolencias de los hombres y de lab mujeres. 
Paeen á probar l a corriente de m i O i n t u r ó n , una visi ta pnede ponerlos en el camino de la verdad 
y de la felicidad. 
Pase á mi despacho ó e s c r í b a m e y le e n v i a r é te l lado y gratis mi l ibro, que dá todos los informes necesarios. . 
Doctor M. A. McLaug 
O R E I L L Y 90, H A B A N A , Coba-Horas de coosuítas de 8 a. m. a 8 p. m. Domingos 10 a. m. á 1 p. m. 
D o c t o r M . A . M c L a u y l d i n . 
4a-ll 
biado saa rayos en otros de un r t f i e j o 
insoportable. U a b r i ó s e el rostro coa 
las manos, COCHO dealambrada por se 
brillo. 
— ü a d a d a b i e m e n t e he dormido y 
estaba soñando! — m a r m a r ó . — Y v e r é 
qae era an sasfio ea cnanto vea de 
nuevo el papel. 
E e o o g i ó l o del saelo, e s t r e m e o i ó a J o -
se á sa oontaoto como si se tratase de 
a l g a a i sabaadija venenosa. ¡ A . y I ¡ N o 
era no soefio. no f a n t a s í a de s a mantel 
L a s palabras eran ciertas, indelebles... 
" A r m i n , lord Ryebaca y Uarmen Br-
ee!!." S a s ojos parec ían a tra ídos , faa-
oioados, por aqaetUa letras. No pod ía 
ver otra cosa. Es taban impresas al l í 
á donde dirigiese el pensamiento. 
— ¡ D i o s mío !—exc lamé .—¿Qaó pue-
do pensar de es:of 
¿Había aigaien escrito aquellas pa-
labras y depositado all í aquel papel, 
gastando noa broma orael? 
D e j ó el papel sobre la mesa, al al-
oanoedesa vista , y leyólo y re leyó lo . 
No había allí i l a s i ó n , no h a b í a s a e ü o . 
Y v o l v i ó á él desde el craei principio 
al oruel fio. 
E l primero y m á s terrible c h a q u é 
había pasado. Quiso entonces oonooer 
ladeoba. Miróla y v ió , oon iodejorlti-
ble c o n s t e r o a c i ó o , que la hce io la h a -
bía sido e x p a l i i U jastamdate das d ía s 
antes de la noohe en qaa lord B / e b a r o 
la dijo si quer ía ser su espoai. 
¡ D o s d í a s a o t e ¿ , U n solameate dos 
días! 121 oüQoaimienta dota f^aa^aoa-
bó de atravesar s a oorazóa . ¡Taa s ó l o 
dos d í a s ! ¡Batonoea é l Jamás la h a b í a 
amado! ¡Éatonoea é l tan aólo habla 
deseado sa diaero, pero ao á ella; el 
diaero qae hab ía servido para l ibrar 
á L^noedene! Bl!** h a b í a servido úai-
oameate de escabel para llegar ó an 
fortana: él no la amaba. A m a b ) ó Car-
men, la linda joven de noble rostro y 
graciosas maneras. L a amaba, y s in 
embargo p a r e c í a n tratarse como extra-
ño». 
S i A t m i n l a h a b í a amado y se h a -
b ían separado por ana oaaaa cualquie-
ra, p o r q a é v i v í a ella bajo el mismo 
teoho que la madre de sa marido? Si 
ella hab ía estado tan p r ó x i m a ^ ser su 
mojer, p ó m o es que viviendo jantes 
se trataoan de an modo tea e x t r a ñ o ? 
— ¡ N o puedo comprender estol—ex-
c l a m ó . — M i e n t r a s más pienso en ello, 
m á s desorientada me encuentro. E l 
siempre ee ha manitestado con mise 
tírcell frío, reservado y silencioso. J a -
m á s he sorprendido entre ellos el me 
ñor gesto qne delatase sns relaciones 
en el pasado. Oarmen no quiso bailar 
oon 6 ; j i m ü s la v i ó dirigirse á ó! vo-
luntariamente para hablarle. E l l a no 
quería 7¿nir aquí. J a m á s ha onidado 
de él ni ae h a interesado por ó'; esto? 
segara. 
T a p ó s e los ojos con las manos como 
HÍ quisiera arrancar nn velo doloroso 
qae le cagaba. 
¿No seria acaso qae ten ían relaoio 
aéd may anteriores, y habiendo reñi -
do. Armin, despechado, se ^apó con 
e l l i? Aquel la era la so luc ión más pro 
bable, la única que podía ooarrlreele. 
> ' i por asomo se le ocurrió ana innoble 
sospecha, ti zo ia merecida ius t ío ia k 
ia puresa y rectitud de so r iva l , ana 
en aquel supremo momento de angus-
tia. Ni un pensamiento indigno oruzó 
por sa mente. 
Es taba oompletsmcnte desorientada. 
Mientras m á s pencaba en aquel asun-
to, m á s anmeotiba su inoertidambre. 
Carmen había vivido en Lisboa toda 
sa vida. ¿Oúmo era posible qae habie 
se conocido tan intimamente á lord 
Ryeburn? Lady Clar i sa ignoraba por 
completo que so marido hubiese resi-
dido ana larga temporada en Lisboa. 
Bita recordaba qoe l^dy Larohe hab ía 
vuelto á Inglaterra por mayo, trayen-
do á Carmen eo su c o m p a ñ í a . Lord 
Ryebnrn estaba ya en Inglaterra ha-
cía p r ó x i m a m e n t e un an? . 
E r a preciso qae hubiese una equivo-
cac ión . Alguien se hab ía divertido en 
poner juntos aquellos nombres para 
aterrarla. S i lord Ryeburn hubiese co-
nocido la existencia de tal documento, 
no h a b i ó s e descuidado el destruirlo ó 
cuando menos el guardarlo m á s . 
— B s una chanza cruel,—ae dijo á s í 
misma:—pero ana chanza á o i o a m e n t e . 
Dios es m á s misericordioso, m á s oom-
pasivo. Se trata tan só lo de nna 
chanza. 
Pero ae l l evó el fatal papel á so 
gabinete, é iacllnando sa blanda cabe-
za sobre él, trató de comprobar si la 
verdad ó la mentira habían entrado 
en su c o m p o s i c i ó n . 
X X I 
L a d y Clar isa t en ía ansia de paz, da 
reposo. Cuando e n t r ó la camarera, 
encontró la inclinada a ú n , con extra* 
viados ojos y pál ido rostro, sobre el 
ajado pedazo de papel. L e v a n t ó la 
cabeza al ver entrar á la sirvienta. 
—¿Qaiere usted cerrar la ve&tanitaf 
—la dijo. 
L a camarera q a e d ó admirada por el 
tono de an voz, tan diferente del qne 
osaba s a gentil y amistosa e e ñ o r a . 
U n a mirada á aquel pá l ido roetro era 
s c ü v e n t e . L a criada s o s p e c h ó que 
sa eeñora era presa de a n gran s u f r i -
miento moral y f í s i co . 
Cuantas horas transoarrieron as í , 
lady Clar i sa no p o d í a decirlo. B l 
completo silanoio, el a r r u g a c o dooa-
mentó , formaban parte de nn terrible 
drama para ella. L o único qae se le 
aparec ía claro, indeleble, escrito oon 
caracteres de fuego, eran las f a t í d i c a s 
palabras: " A r m i n , L o r d ü y e b a r n " y 
"Carmen Eroe l l" . 
D e pronto la hizo eatremeoer ana 
voz que decía: 
— L o r d Ryeburn le a g r a d e c e r á mu-
cho qae se s i rva pasar por su deapaoho, 
milady. Deseaba hablar con la s e ñ o r a . 
Aquel las pocas palabraa la vo lv ie -
ron inmediatamente á la realidad de la 
vida. y 
de 19!)2. 
( N O T A S ) 
A m a l i a Hierro . 
Fopron ayer les aitia Ut o'ño i 
Emigni t» , A ina l ia Hierro, péi 1 
ble en aoa trioidad de bermac*^ cu-
oantadoras. 
A «a ladar á la s eñor i ta Hierro acá-
dieron muchas de las amistades de 
tan diptiogoida familia. 
Motivos de oons iderauióa por el 
duelo dp la familia de S^ii—ligada á 
la de Hierro por lazos de autigoo 
afeoto—despojaron á la r e a m ó n de 
todo caraoter de fieet». 
¥ o se balKS. 
Keoiba Amal ia , desde las l íneas de 
estas Habaneras^ naestro o^riño^o s a -
lado. 
E n l a p l a y a . 
Exte demiogo lo pasart íüi js b:u ties-
ta r u U playa. 
£ n cambio se ananoian para el otro 
domingo dna m;itiijérit: en la glorieta 
y el Yacht Club. 
Dus tintas ¡ga-i lps, el mismo d ía y 
frente á frente, como qaien dice. 
4Por q a é , ea bien de todos, no e v i -
tar • t- 1 
• a 
Edelberto F a r r é s 
Ef>ta <ÍU ÜQFVO i t>uc ÜI tot.- • . i se 
ñor F»r ió~ , genileman y amigo oampli-
dl^'aío. 
E st-fior F^rrós ha sido el represen-
táotM d e ü a t i a en loe dos uouaarsoo de 
Bútf!*lo> üht»r!eaton. 
L l e g ó af í teayer de N< w Yo k aloján-




E s t a noclie 
E l mnndo habnoero se da ÜO> cita 
parn A bisa. 
E s Li-cbe de moda en el poi>nlar tea-
tro y ee v e i á , o mo es ya privilegio de 
lo» viern^e, favnreoido por noa aocie-
dad peifora y aimpatioa. 
L n O de Dios «o la escena, y á la 
ver, en la sala, muubaa oar^s bouitas . . 
Comidilla 
ÜOHDtH i Mf .oo t-'iií'» •*! ba -u E<o<.iria 
e a al m»iufcHCMr sos temores d e q a e & 
Ion pei(<t;Hr!t> « e Jos oomi^rtin los raque-
ro* onr ib^l Y qnó oportunidad, q a é 
p r t v i f i O o , q n é pradeacia l a de A b ^ 
diano »l arrojarles ai tn>tr dos (hi*tt< a i 
y n n a bor^Hn de ant q i<jrtn, mieutras 
ext>lHmMi>A herbioaraeiu : " A h í va eso, 
pa q a e ms d ú t r a i g a i / ' Ni meaos ni 
moa de lo qae hizo G a z a p a el Bueno 
en Tari í»! A no ser pnr es te Abxdia 
no ue A ínTHche, ¿qaé hubiera sido de 
los ^Q(;alentoa solomillos de Miuli", los 
rificne» de Machín , el h í g a d o de O A O -
r o , los h'Htrk de Treoet y los reañoi de 
ibanet.Hl Q a é bibhiera sido! Ol ía po-
d r i d a , g'go^e eó^k^ro, caldo caribe 
con tropiezos de j>imón VÍSOO. Aforta-
D a d a m e n t e no l l egó la sangre a l r io 
porque la escena pasó en pleno mar s a -
l a d o y porque los raqueros desistieron 
dei f^t in en a t e n c i ó n 4 que se les b » -
binQ olvidado en casa los mondadien-
tes, y ellos se cuidan mnaho las den-
tad a r a a respectivas. Pero lo qae no 
} > o pu lo bttber pasado. Estamos 
efectivamente ante un problema lleno 
d e i n c ó g n i t o s negros, c a f a reso luc ióa 
soTrcppoode á los Estadoa Unidos de 
A n ó n c a , que tienen el compromiso de 
v • ; per nosotros, que somos mka 6 
ID n s o>>ribe8, y de c^stignr á los oa 
nbee, que no hacen eos»* qoe nosotros 
no hayamos hffho. A estos sujetos les 
11* g.i la c iv i l i zac ión , pero í e s llesra con 
retraer; es táu en nuestro siglo X Y I 1 1 , 
y no tienen ellos la culpa de qae se 
les haya parado el reloj. Eieroea el 
corso sin liueooia del ordinario, por-
que allí es una ordinariez pedir lioen-
o a para d e s b a ü j a r al prójimo n ¿ve 
gante . 
Kediez roo los caribes d é l a s islas me 
norefl Se nos han sabido a las barba 
y lo peor del caso es que no tienen res-
pcnsabiiidad. 
' T o r q u e ton meÁoTétt}* -
Volvamos a l romantioiemo m i r í t i m o 
de principios del siglo pasa lo. Aquel 
c é l e b r e Cojr, gaditano, qa«apre*<abrt 
U> fi '.tMH inglesas como qaien se come 
n a platillo de huevos moles, quedara 
ó la altura oe un niño de pecho ante 
l a audacia caribe men ir d e estos ve-
cinos, de o * que no se sabe si se t i ü e o 
con artihuio ó si natura los e m b e t u n ó 
Datnra'mente para mueskrarioe d e c a -
l a m a r e s en en salsa. E l caso es que 
aqní , á nuestra vera, se ejerce la pira 
t e r í a o n n roda formalidad y basta oreo 
que con saiec<dón a na reglamento, tíi 
es así , los i - nstrados raqueros " a y a n 
a majora l turn qae naestr< s Represen 
t^utes, qnieues d e s p u é s de dos meses 
de í m p n bas taress no t i e n e n regla-
mento ion q a é enjugarse las lagrimas 
paramentHi ias . 
Los j MI kis q n e en la Conferencia de 
F*>rl» d»- 1 8 no sé'•a6nt'I8, no qni-
sieron declinar su derecho ai arma-
mento en corso, pueden atilizario aho-
ra y soltarnos ana docena de corsarios 
ilustrados que d é o caza, alcancen, a 
borden y apresen á los corsarios cari-
bes, porque es ana v e r g ü e n z a para el 
progreso que unos iafelioes salvajes 
ROS aventajen en el modo de apoderar-
se de lo ageno contra la voluntad de 
su dueño . A d e m á s , que venir á ejercer 
la p irater ía en territorio a c u á t i c o yan-
ki es como decirle al coloso del Norte: 
"al maestro cuchil lada", "á toio hay 
quien gane sin salir del corro", 6 
" y a t k i , en el mando hay m á s " 
Más raqueros! 
Hoy priva la • íOanoión del P i r a t a " 
de Espronoeda, y algucos ilustrados 
miembros de la raza de color la recita-
ban ayer noche en el Parque con m^l 
reprimido entusiasmo, lo cual mohece 
suponer que tienen tendencias, si no se 
meten en la B i r a l , á lanzarse al in-
menso p ié lago: 
"Oon diez machetes por banda, 
viento en pop*, á t o d a v.-'a. 
no corta el mar, s i a ó vuela 
mi velero b e r g a n t í n . 
B - j e l pirata que llaman 
por sn bravura el temido 
y en todo el mar conocido 
del uno al o t r o " . . . . 
A mí plínl 
Los piratas caribes menores e s t á n 
protegidos por el i n g l é s ó por el hijo 
del i u g í é s ó por la mamá; por que ¿de 
d ó n d e iban á saoar los menores embar-
caciones mayoreel OomprándolaeT üál 
A los menores no se les fíal A q u í hay 
algr; tal vez morcilla ó tooineta yauki; 
el caso es que hay algo. 
E s a morosidad de lo* sarracenos del 
norte en reprimir la p irater ía , lúe ha 
oe sospechosos. El los tan celosos de 
la iodependenoia de loa pueblos (aun-
que suelen comerse el mandado) del 
progreso, del bienestar, de la libertad, 
del "basse-ball y del boxeo", ¿iban á 
oonsentir que en sus mismas narices 
se batiera un record pirata! Nariceo! 
A n d a r á n en todo estu las m^nos de los 
remolauberos ó, por el contrario, s e t á 
todo ello obra de X í q u e s , Mendoza 
Guerra y ü a t á f Q a é buena obra—me-
jor que la legislattva — pudieran llevar 
a cabo nuestros tt^preseot+ntetd F igú-
rense Vdás . que adquieren un buque, 
lo armau on corso, o a licencia del li-
oenoiado V a l d é s Pi ta , d o t á n d o l e de 
meaia docena de c iñones de pollo en 
muda y cuatro ba ter ías de cocina; que 
a-1 le apareja en b e r g a n t í n - g o l e t a con 
tres palos—copas, bastos y espadas; 
oro |ayl no tenemos!—que se le dota 
de velas estearinas y qae se nombra 
esta tr ipuiaotóa: 
Pelayo: oiadillo. 
ü a 8 t e l l a a o í > : Ü a p i t 4 n — v o l u n t a r i o -
de la fuerza de desembarco. 
Xique>: Jrtfe de abordajes. 
Mendoza Guerra: Cantor de faz* 
ñ a s . 
Vil lanadas (B) : P.Io'.o. 
Aroub»: Cape l lán . 
F c n t , K b o l y y B á t ^ u o o n r h Oom's ióo 
d ip lomát i ca . 
Oatá: Censor. 
Todos los d e m á s , u i a i . « c S j 
gentes del pueblo. 
Coro genera). 
¡Sueltan las amarras, largan t^do el 
trapo, viene el viento, loa empuja por 
la popa, gritan trfs voces ¡Burr/tl! de 
mostrando la có lera saj'.n» . y a bo-
gar, comiendo peoeoitos cogidos al pa -
eai I! 
A ver qa ió es el guapo caribe que 
asoma la jeta por esos mares! 
De todas saert ÍS, SI loa raqueros se 
limitan á despojarnos de la ropa, como 
el Ion andan o í parecer con hoja de pa-
r r a , ser ía el acto disculpable; pero 
no seQor, se dedioBn á buscar dinero y 
eso os penable é i oá t i l . Peuatde por-
que lo oaetiga el derecho de propiedad, 
ó inút i l porque si no lo encuentra el 
señor Presidente de la Repúbl i ca ¿có-
mo lo encontrareis vosotros, miserables 
desnudos, que a n d á i s en cueros como 
andaremos nosotros dentro de media 
docena de meses? 
B i e*to se nos adelantaron los c a r i -
be."; pero ya lea alcanzaremos: la hoja 
de parra será la etiqueta del porvenir. 
Djblemos la hoja. 
ATANASIO R I V B E O . 
B A S E - B A L L 
MATCH BENSFICO 
S e g ú u h a b í a m o s anunciado, ayer tar-
de se e l e o t a ó el match que en obsequio 
de la A«o. í icí'da ae K'pirtera dispusie-
ron los organizadores ael Premio de Ve-
rano s e ñ o r e s Azoy y G a r c í a (don A n -
tonio y don Marui ) 
E l programa se c u m p l i ó en todas sos 
partes, y los jugadores del Habanitta, 
AlmendarUta y Fe is ta , fueron muy 
aplaudidos en varios laooes de verda-
dero mérito . 
H ó aquí la a n o t a c i ó n por entradas: 
Almendarigta 0 3 1 — 4 
F e i U a ü 0 0 - 0 
i7»7«: A. 3; F . 1 — E r r o r e s : F . I . 
Umpires: V . G o n z á l e z y Molina. 
Uflá COSA ES CON TiOLIN 
Y Ü T M COSÍ ES CON GOlTiRBA 
Ni Brindis de Salas, ni Albertini, ni el mismídmo Sarasate 
ferian capace s de ejecutar la danza macabra en un cajón de fi-
deos. Añora bien, no todo lo que parece imposible es irreali-
zable; de lo contrario, e l C O R R E O D E P A R I S , 
Obispo 80 no podría vender 
Colgaduras cameras á centén. 
Las docenas de pañuelos blancos bórdalos á SI.50. 
Los corsets Droit Devaat de a 3 luises á centén. 
Los de á canten á S3.50 plata. 
Y por último las cintas de fantasía para bandas, las apli-
caciones y encajes orientales y de guipure y cuanto existe de 
má^ nuevo en materia de adornos á l a m i t a d d e l 
p r e c i p q u e c o b r a n l o a d e m á s c o l e g a s . 
FjjfcLííe las señojas elegantes y las modistas oe fama, 
E L C O R R E O D E P A R I S 
O I B I S I F O 8 O , 
L a casa de los moldes y libros de modas. 
N O T A . — A toda parroquiana qoe gaste por valor de tres 
pesos se le obsequiará con el último C A T A L O G O de Modas. 
FtUtn 0 1 0 - 1 




¿JCOintBta J u x - ^ 
E i U : F . 2; fl. 3—Bt-rroree; i por 1. 
DoubU play. FeinUt 1, por J . Oovan-
e, A . Moran y Ohetiilo. —¿ía^/iatf/a 
por F . Qonzá le» y Alfoaeo, y por 
•ró y Molina, 
Umpirei: Bastanoante y 8, V a l d é s . 
A-inendrri»*n 0 1 0 - 1 
Bab-.t i a 2 0 x - 2 
tíHi-, A . 3; H . 2 . - E r r o r e s : A . I , 
H . 2 —Eorned rn*-. Habani ta t. 
Ompires: \', i - v d- > Oaivillo. 
PBEMIO DE VliBANO 
E l próx imo domingo, a !as doa de la 
tarde, ge efectuar* el primer desa f ío 
del Premio de Verano, entre las foertes 
í o v e o n s Habanttta y élm§néaritta, 
ocupando el box los aplaudidos pitchert 
Moñoz y P é r e z . 
L a novena de ambos clubs la dare-
mos á conocer en nuestra ed i c ión de 
mañana , eabado. 
1 
LESIONArO G R . W E 
E l capitán D. Elogio Sardiñaa SH consti-
tuyó el Hospital-número 1, sala número 4, 
letra B, donde encontró un iydiviauo de la 
rata negra que estaba harido y que d jo 
nombrarse Fabián Larraiábal, veGiuo de la 
calle de Omoa, cuyo individao babía ingre-
sado en el hospital procedente de la casa 
do SOCOTO de la tercera deaiarcac;ón, don-
de había sido asistid ) de la fractura com-
pleta del femar Izquierdo y do extensas 
contus onea con des^a raduras en diferentes 
par es del cuerpo, siendo el estado del pa-
ciento de pronóstico ^rave. 
E l daüo qoe presenta e»te Indivíiuo, lo 
recibió casualmente al caerse del carro eléc-
trico LÚTiero ti, de !a línea del Cerro al mue-
lle de Luz, el cual arrastraba al auxiliar 
número '¿05, en loa mpmonros que trató de 
subir á U plataforma, por haberle resbala-
do un pie !n que dió lugar A qae se cayera 
en la ví.i ^ú')lica. 
M A L T E A T : D E O B I U 
Ayer fué detenido e! blanco Manuel Ro-
marif», vecino de Gervusio 138, por haber-
lo ene ntrado pegándole de golpes á la mo-
rena Antonia Su&rez, resideate eu la calle 
de la Picota 
Rimar.e alee conducido á l a e a t a d ó i 
de p licía le ofrec ó no poso plat-» al vigi-
lante 315, para que !o dejase en liboriad. 
L a policía dió cuanta de lo ocurrido al 
juzgado itorreccional y remitió al vivac al 
de ceñido. 
AGRESION 
í l l moreno Pastor Díaz, de 7 añ ŝ, 
limpia-betas y sin domicilio conocido, fué 
detenido ayer, á la voz de a v.j i en la plaza 
de Luz por el vigilan'e 91, á causa de ha-
berle arr jado uija bjt-lla á don Guillermo 
E. Alexauder, en el café " E l Gallo." E l 
detenido ingrtso en el Vivac. 
LE UNA ESCALSUA 
En la "asa de falud • L a Purísima Con-
cepción" ingresó ajer, para eu asistencia 
móJica, el blanco Sebastián Fernández, 
vecino de Cuba núoi. Kiü, qne tuvo la des-
gracia de caerse de una escalera, al estar 
pintando la casa San Isidro MÍ n 51, cau-
sándoíe le iones leves, y coocuaunos de ee 
guudo grado. 
FALLECIMISNTO 
En el tren jí^neral de pasaieros de los 
Ferrocarriles Unidos de la Habani, que 
llegó ayer tard) á la Eítaolóa de ' Fesser" 
en Rfgla, venía el cadáver di la señ ¡ra 
doña María Meiin^ Morales, veo na de 
Sagua la Grande, y madre del salgante 
de policía del puerto, don Antonio Pe-
raza. 
L a señor» Medina, falleció durante el 
trayecio de Colón á la Hdbdn> á causa de 
una afección al c ra-óa. 
Del cadáver de dicha señara ae hizo car-
go su hijo d n Antonio. 
EN UN CAPS 
En el Centro de Socorro de la primer? 
demarcación fué aM^ido don José Ramón 
Díaz, de una herida en el arco euperinr iz-
quierdo y un-* contusión de primer grado 
en la mucosa, de pronóstico leve, cuyas le-
siones se las causó c n un vaso que le atro-
jó un inliviluo que logró fugirs-j, con 
quien tuvo unas palabras en un café del 
Mercado de (Jo ón. 
E l lesionado ingíesó en el hodpital nú-
mero 1. 
AHEESTO 
E l teniente de pol cía de Casa Blanca ee • 
ñor Granados, cumpliendo mandamiento 
del Juez Correccional del primer distrito, 
detuvo al blanco Antonio González Rodrí • 
guez, deoendionta y vecino de Sevilla nú-
mero 137, y lo remit'ó el Vivao para cara 
plir un agesto de 25 días, por no hab^r pa-
gado 25 pe oa de indoranización, impuesta 
en causa p^r lesiones á don Pedro Solía. 
R i y S R T A Y LE3T0NSS 
En la casa de vecindad calle de San Jo é 
eeqnin i á Oqnecdo, tuvieren una reyerta 
lo? morenos,ü eg > Ad^c y Sixto Andar, caa-
íándose ambos lesiones. 
E l primero de ellos ingresó en el Hospi-
tal y el segundo fué remitido al Vivac. 
EN EL PUENTE DE V I L L Á R I N 
Hallándose en el puanne de Viilann, cal-
7ada de la Infanta, el menor J >8ó García 
Bueno, otro menor de su clase, le tiró un 
tornillo de hierro, causándole una ¡eeión le-
ve en la cara. 
E l agresor no fué habido. 
EN UN TALLER DE MADERA 
Celestino Martínez, vecino de Cristina 
número 14, sufrió lesiones menos graves en 
lia dedos medio y anular d é l a mano iz-
quierda, con uno de loa cepillos del tal er 
de madera de los Sres. Gómez y Alonso, 
donde estaba trabajHndo. 
HURTO 
L a morena Eva Estrada fué detenida 
ayer á petición de doña María de loa Rio», 
vecina de la calzada de Galiano r úmero 33, 
quien la acura de h .berle hurtado un vesú-
do de oían, avaluado en 10 píaos Ü0 centa-
vo a oro. 
L a detenida ingrefó en el Vivac á diepo-




NOOHE DS MODA. — E& la de hoy 
en Atbiao. 
E programa eetá cubierto con los 
trea actos de L t ü a r a de Di melo-
drama de (Jarlos Aruiohes, oon músi • 
oa de Ohapí, qoe ee representará en 
función oorrid». 
L a eefiorita Qons&b'z Ternel , la gen 
til Amel ia , eetá encargada del papel 
de Soledad. 
Piquer hará la parte de R a m ó n y Ion 
restantes papelea coofladoa á las ee-
ñoras Biot y Dnatto, las etfioritae Mo-
rales y Victoria Mallavia y los ee-
Corea Garrido, Vi l iarreal , E s c r i b a , 
Medina y Matbeu. 
Se bao rebajado los preoioc: cneeta 
el paioo tres peaos y la loneta ano. 
Ifista ú lima oon ea entradg correa 
poudieote. 
P SÍALHS — U n r.npvo B a s t i d o de 
tarjetüa postales acaba de recibirse en 
'a l ibrería de WHeon, ó naa la c a s i de 
Soltoso, eo Obispo 41 T 43. 
Mülnrra de dooenaa. y todo de lo 
más moderno y más thio, contiene la 
remesa. 
E s difícil la e i eco ióo . 
No acierta ano á esooger, entre aque-
lla variedad iomeosa, la más bonita, la 
oiáa fia», 1» wú» elegante. 
Porque todas, eu realidad, tienen 
e?ta triple c o c d i o i ó o . 
RONOORONI EN O .11 EN i'K. — K a la 
noohe del 27 de junio ú timo hizo «o 
debvt en el teatro O^é^té, de Santiago 
de Ooba« la con p^Qia d r a m á t i c a qne 
dirijo el notable primer actor L o i s 
BoDcorooi. 
Felipe Ücrblay, la conecide obra, fué 
llevada á la escena con to^o el arte 
qne reqi iere la hermoFH prodoco ión . 
Desde «I st-Dor Ronooroci—Triunfa-
dor—y E F a n g e í i n a Adams—la gallar 
da actriz — hasta el ú l t imo artista, ae 
esforzaren briosamente legrando con 
qoi^tiir repetidos aplansos. 
E l públ ico coafurrente foé poco nu 
meroso, pero lo ^ofidente á 11 jvar sus 
buenas impresiones a todas partes. 
A s í , por lo menos, lo condigna el pe-
riódico 1 a Indtpsnlenoia, de aquella 
ciudad. 
P A Y B E T . — L a s dos obras que figu-
ran boy en el cartel sou nuevas en la 
temporada. 
E s unt* Los G^everones, zarzuelita 
original de B*rreiro y el maestro P a -
lau, que ee representara a pr inura 
hora. 
L a otra Un baile por fuera, lo mejor 
qoe eaoriüió par» t»\ teatro bufo el 
s i m p á t i c o y nunca olvidado Saraohaga. 
L a e s t r e n ó Salas, que haoía el pauel 
de zapütero remendón , ebrio y mur-
murador, oon aquel t ípico gracejo que 
uadie. ha nodido copiar d e s p u é s . 
Un baili por fjutTúi c o n s i i t u y ó por 
aquel enonoes uuo de los grandes é x • 
tos del género . 
B a y qae verla, porque, á la verdad, 
e s 'd iver t id í s im» . 
EN LA A D B O R > . — 
(De Verlaine) 
L a alondra auba al cielo con el dia 
y canta la perdiz en el rastrojo., 
en el ingal maduro ¡qué aiegtla! 
en la faz del Oriente ¡cuánto rojo! 
Keflejiindo la púrpura que brilla • 
hay liatones aangrienlos en el río; 
y aon rojaa las fiores en la orilla 
y un rubí cada got* de rocío. 
¡Oh, pálido'ucero matutino, 
bfiñarae con tus páiidoa íulgorea: 
no te vayas, no eigis tu camino 
sin ser el proteccor de mis amores! 
¡Oh, lacero aoror-il, con lumbre pía 
ve á decirle en su sueño qae la adoro 
á mi amiga que duerme todavía , , 
¡antes qpe lu^ca el sol au casco de oro! 
Jo¿é Gibi's 
AMBOS MIIND S—NOS ha vis i tado 
ta revista semanal de este nombre y, 
como siempre, hemos oasado un ame-
no rato recorrieniu sus p^ginae. 
Hay lectora agradable y grabados 
interesantes. 
Juzguo el lector de I» variedad de 
este número de Ambos Mundoi por el 
sumario que Bigu<: 
Cóno colonizan los inglese»; Una ven-
ganza, do Maupaanant; El Jeatro de la Co-
lonia Ea año'a de Gibara; Crónica aoma-
nal, de Manuel Morphy; .\íujd es ilu-urea. 
Emilia Pardo Bizán; La eran notioiá, 
cueoto en verso de Ricardo Palmí; Espe-
ranza Pastor, por Martín Pizarro; Pot-pou-
rri; Ajedrez; Variedades y la cor tinuación 
de la «'Historia de una momia", de Teóti-
lo Gautiar. 
Los pedidos de enscr ipc ión y annn-
cios deben dirigirse á Aga«ct*rp 124, 
apartado 4 4 ó por el te lé fono 794. 
BANANINA. — Y a no es el nifio que 
llora,—ni el doliente que eniapin»,—ni 
el g a s t r ó n o m o que engulle,—los qoe 
toman banonina. 
E-i un reconstituyerte — de virtud 
efioaííÍHima,—v como la anemia invade, 
—se but'O» la b nía i'ia. 
Biea enpo R a m ó n (Irusellsa —bien 
ROPO lo que se h a c í a , — c u a n d o del plá-
tano extrajo—la superior bananina. 
P e n s ó qoe era nec?sario—restaurar 
fuerzas p e r d i d a s — y dij : P a r a ese 
o^fio,—allá va la bañan na. 
Por eso invade la grnte—'as tiendan 
y IBS hotioaa,—donde en grande y en 
pequeOo—se vende la banamna. 
Y el n iño alegre sonr íe ,—y recobra 
la al^g ía—el enfermo, y el gas tróno-
mo,—saborea con delicia, 
efe producto preciado—que mata el 
h n m b r e eo seguida,—y ha llevado has-
ta las nubes—su fama la bananina. 
LA OOMPÁÑU J U V E N I L — B U las oo-
lumoas de L a Epooa, de Madrid, pro-
testa Zsda ríe la OompaQla J u v e n i l en 
estos e n é r g i c o s t é r m i n o s : 
"Si á un extranjero de loa qne creen que 
aún no aa ha extinguí 10 en España el amor 
al arte y respeto á nuesua» gloriosaa tr di -
ciones eecónicaa ae le antoió anoche entrar 
en el "clásico coliteo", de eegaro que hub-> 
de salir de allí renegando de nuestra cul-
tura y ponióndonoa á codoa loa eapañoles oe 
pelo de conejo 
En un teac o que. aunque no eea más 
que por fu historia y por ei u< mbre que lie 
va, debiera aer l u ¿ a r consagrado á lo más 
excelente que aqní poseemos de arfe dra-
mático, trabaja ahora una Compañía com-
pie ta de ado eeceotea y de niñoa, aimbolí-
zí»ndo, quizás ñor canrichoa concejile?, el 
rebajamiento eo qne ha caído entre r oso-
tros ei sentido artístico y el buen gusto: 
chiquillos afón cos á f erza de chillar; ni-
ños apenas púberes hablando de au des-
honra y de hijos clandestinos; pobres nlñoa 
embadurnadoa groteacamente, cm c raa de 
viejos, dicendo cbiatea l'ecoa dd malicia.. 
Toao eato produce eo el ánimo más indife-
rente y eecéptico una degresión moral que 
tiene mucho de doloro^a. 
Y no ea eato cenaurar á aque'laa pobres 
criaturas que, ayer, por ej-imp'o. reore^en-
taron por dos veces L a oara de Dios, tra-
bajando con un celo y un eutuoidino dignos 
de mejor empleo. No. ¡Pobres niños! ¿Qaó 
calpan tienen elloa de qne, en voz de lle-
varlos á la Escuela, ae les haga practicar 
ejercicios de dislocación eapiritaai en un ta-
blado?. 
Pero sí eatoa actorcllloa precocea Inspi-
ran verdadera láatim », la autorización que 
al empresario de ellos ha concedido el Ayun-
tamiento, cosa es que produce, ¿por qué no 
deciriot, verdadera indigaación. 
E n nombre, pues, de! arte, del respeto 
que se debe á la lofaccia, del prestirlo del 
primero de nuestroa teatros, pedimos á 
quien correaponda qae flja au atención no 
es lo qne nosotros d^c'moa, sino ea la im-
presión que en la geoerali lad del público 
madrileño produce ó ha de producir el es-
pectáculo del Español". 
L a protesta i-trado crí t ico ma-
dr i leño no re^n t , or cierto, e s tér i l . 
D í a s d e s p o é ? . i Ayuntamiento de 
Madrid prohibió las representaciones 
de la C o m p a ñ í a Juveni l en el teatro 
Bspsfiol fundándose eo que el contra-
to con el empresario m u o a taxativa-
mente que no,te podrán representar 
obras del g é n e r o que se estaba hacien-
do. 
B^ta ü o m p a ñ í s , en la que figuran los 
inteligentes n iños srtistas Kt-medios 
Kodr ígoez y Aquilea J i m é n e z , ea la 
misma que estuvo actuando eu el tea-
tro de Payret en fecha no remota. 
L A NOTA F I N A L . — 
E n nna E x p o s i c i ó n de Pinturas: 
— Ese cuadro ha costado á su autor 
ocho años de trabajo. 
— j D e veras? 
Síj seis meses para pintarlo y siete 
«ños y medio para venderlo. 
RESTAURíNT 
DEL 
h o t e l mmm 
C O M I D A 
PARA 
H O Y 
D I N E R S 
Potaje: Bambmue. 
Cromosqui de hechon á la Milanaise. 
Loup de mer sacce Genoiee. 
Koabif á la Jardíniere. 
Pí^eonn rotis á ' AnglMae. 
" I D E S J S E r t T " 
Merengues A la Chanul iy . 
E s p e c t á c u l o s 
G r a n T e a t r o P a y r e t — O o r a p a -
ñia de D a t o s — P a ñ o l ó n oorrid» — A las 
ocho — Primerr: Lo« OA^werí.n^ —Se-
gnndo: On B itie por F u t r a — E n los 
intermedios enaranbss. 
T e a t r o A l b i s u — G r a n C o m p a ñ í a 
de Zrtrzae la—Función corrida: gran 
rebaja de precios: palcos tres pesos, 
loneta oon entrada un peso. — E¡l meto 
drama l írico eo tren a otos L a Cera de 
Dios, por la s eñor i ta Amelia Gonzá 
lez Ternwl y el eeñor Piqunr. — tíll miér-
coles 10 bentrtimo de la aplaudida pri • 
mera tiple s e ñ o r a Lola Lóp- z., oon nu 
variado é i n t e r e s a n t í s i m a programa. 
S a l ó n - T e a t r o A l h a m b r a . — A 
las 815: E l n - u o o de Torino (^stre-
u< ) — A la« 9 10: P.ekenoho Capitalista 
— A las 1015 Fogutar oon p doora aceña 
— Y en ¡oa int^rrnudloH bailas. 
H i p ó I r o m o B u e n a v i s t a — 
E l üomtngu 13 a las 3 de la tarde. —5* 
carrera de la temporada de verano.— 
Habrá carreras de trote en araña , de 
velocidad, c b s t á c u l o s y resistenoia.— 
T o m a r á n phrte todos los caballos re -
cién adquiridos por distlDguicios se-
ñores de esta cindad.—Trenes cada 
media hora y ono extraordinario á la 
t e r m i n a c i ó n . — S e ñ o r a s gratis toda la 
tem porada. 
S a l ó n - T e a t r o C u b a . — C mpa 
ñ U A c i o b i t ca,de Vari t idales—Bai les 
dirigidos por la primera bailarina Jo-
refina L«ón — F u n n i ó n to ias las no-
ches con vanado programa—Los jne 
ves, s&bad( s y domingos, baile d e s p u é s 
de la tnnnión. 
E x p o s i c i ó n I m p e r i a l - Desde 
el lunes 7 de .lobo ai domingo 13 c in -
cuenta acombrosas viHtas de Tor io , 
Miiao, F l c e n o i a y Genova — E n t r a d a 
10 oent* VCM . . G-a'iiano u? l l t í . 
ANUNCIOS 
Sepodo [mpfésülo Municipal 
I.o.» tiMiciloi es do IMIIIIIIÍIS ¡iin(>rli/.;id;is piMidiontefi 
de \v̂ 'j.<- 'jm-tii- i d h i e n m á la heclHriiaAiAn nnlortin ó 
ijne tfá/iñM «dlitíi-Ii!<r. i'i l a HC.III i ! , ifobén pa.sar |M)r e l 
e s m l o i iu «It* li»- f f ñ u r o s l l i j . i . i t l^ I.' A firín-lltís, f a l l e 
de Jesii» Mai í.t uruueru auleM tlnl luil^:^ 11 did ac-
Uial H la una IIH Ja larde. 5448 tia 11 Síd-lí 
C>, K.AX COCI > A (lariii iilar Más (taratn qne nadie 3( Suli» |iur nidio |ii-sii.- [dala. 'J', TdnÍAIItO B^y, ^~. 
iiiterioi . saiitrariit Comidaii eu QMiitíniu H doinu ilio 
üende !?•< |i|aLii a l iiii-s pin lüenwnii Todaa las (muidas 
VMriai-ión v enatb A s e ñ o r e a a l iona i los ú l a nii-,*i re-
d o n d a tMin c a l ó y pan ti plátiM id. 4S centavos. 
rSMVJ 4¡i-l0 
E m p l e e n b i e n s u d i n e r o 
P R O F I E T A K I O S 
8e hacen trabajos de Albaüile-
ria, Carpintería, Pintiin, instala-
ciones de cloacas, &c., al contado 
y á plazos. M. Pola, O'Reilíy l(U. 
o 1134 a 5.J 
CU11A SIN 0PEKA1 
D R . M . V I E T A 
MÉDlCd HOMEOPATA. 
Fsppi íaiulail. Entetmeññ^tñ de las ^e* 
fforas, Ue los ojos, <te' • sírtinasro y Secretas, 
iVo v i s i t a . Sótb f i f i l o n s i i l t a s 
De 8 á 10 A M Obrapin ."i?, n^qnina á Compórtela, 
y «le ¿ «3 F. M. en Liiiéa ti. eitqwiqa á C , Vtátáo. 
l'or las roiwulltta damlo lo.s iiii'dít-aiiifiitox coltra 
uólu I [H-SO en la Habaua V 2 pesos en el V.-dado. 
4737 " alt i:<ti-IS .In 
LA MODA ELEU1TTS 
UH OBISPO OH 
Muda RUS grande? existencias A la Suciirsal qne 
t i ene en Mr.nillrt 04, si eiu-tientra r tMi ipnnlor di-PUS 
ariUMiosted. v i t l r i e r a s . toldos. &c.. CODoOOtratO de i n -
qniliuatu.—M. Alonso. 5341) 4a-! 
A V I S O 
La .lunta Directiva de la sociedad Arjóiuma "I>a 
Hejfnlad.ji a", acoi'ló convocar á lo? ACCIONISTAS 
para M liinta aeneral qne tendrá logar en los salones 
del Centro Asturiano", el próximo douiiii}:©. día 13 
al nieilici día, para tfiilerailos oe lo» actos adininislra 
UVM v balanca del primer semestre del corriente año 
social. 
Julio 10 de 1003 —P O. del señor Presidente, t i 
Secretario. fYuucisco M. Lucunclera. 
C 1148 2 d l l 2a 11 
[|arina de Plátano 
de R Crusellas. 
P A R A L O S N I Ñ O S 
P A R A L O S A N C I A N O S 
n i Y SALUD 
HU IOS COfiVSlECIENTES 
Y PERSOGAS GEBIES 
¡b i m ti toda? ki Farapj j de Vivero te 
• 1301 i JI 
| J D E T O D O | 
I u n P O C O 
A v e s s i n n ido . 
(Del libro Aves sin nido.) 
Yo quise alzar nn canto 
para los pobres niños 
que cruzan por la tierra 
sedientos de cariños, 
sin nombre, sin amparo, 
eio padres, sin bogar! 
Yo qaiee bacer un libro 
para las flores mustias 
que nacen entre duelos 
y viven entre angustias 
sin que nna voz amiga 
consuele eu pesar! 
Yo quise eu mis endechas 
llorar con los que lloran, 
sufrir con los que sufren, 
rezar con los que imploran, 
y, como buen bermano, 
sintiendo eu dolor, 
gpmir con los que gimen, 
anelar con los que anhelan 
y hacer, para las aves 
que por el mundo vuelan, 
un nido con mis versos, 
un trono con mi amor! 
Si al terminar mi libro, 
—como el dolor, doliente— 
ponéis piadoso beso 
en la marchita frente 
del huerfinillo triste 
qne por el mundo va: 
mi gozo será el gozo 
de un pecho agradecido, 
porque las pobres aves 
que conocí sin nido 
en vuestras nobles almas 
su nido llenen ya! . . 
M. K. Blanco Belmonte. 
i ti i i ' f r a tt.'i, 
(Por Jiiiin Unco.) 
l i a D. Pirra. 
(Jou las letras aucenores fortuar ei 
nombre y apellido de, ana s i m p á t i o a 
señori ta de la calle de Aor ata, 
Jeror/ff/Jco co mp r i mido, 
( for M T . Ui í \ ) 
l í o n i b o . 





Sustituir laa signos por letras y ob-
tener en cada linea, horizontal y vertical-
m jnte lo siguiente: 
1 Conaonante. 
2 Cif' a numérica. 
3 Nombre de varón. 
4 Id^m de mujer. < 
5 Tiempo de verbo, 
0 Alado. 
7 Vocal. 
R o m b o . 
(Por.Juan Cualquiera.) 
• f 




Sustitdvanso las cruces por letras, para 
formaren cada liona horizontal ó vertical-
mente, lo si-íuiento: 
1 ( onsonanie. 
2 En el mar. 
3 Nombro de varón. 
4 Alado. 
5 Vocal. 
C u a d r a d o , 
(Por.Juan f^auas.) 
•í* •í* V 
4* 
Sustituir las cruces por letras, do mu-
do que en ca la liona LiDrizoutal ó vertioal-
mente so lea lo Hi>;uietitü: 
1 Nombre de varón. 
2 Idem de mujer. 
3 Tiempo de verbo. 
4 Para p scar. 
T e r c e t o d v H i l f i b a s , 
(VOY Juan Lanas.) 
* * * * * «f» «f» 
4* 4* *í* 'í* ^ 4» 4* 
4» 4* 4* 4* 4* 4* 
Sustituir las cruce» [) )r letras, da raoia 
queeu la primera linea horizontal y primer 
grupo vertical de la izquierda, resulte: 
Nombre de varón. 
Segunda linea horizontal, segundo grupo 
vertical: Nombre de varón. 
Tercera linea idera tercer y grupo idemi 
Espacio determinaoo. 
Sol l ic iones, 
Al Anagrama anterior: 
C A R L O T A REINA. 
Al Jeroglifico anterior: 
D E S - C I E S - D E . 
Al Logogrifu numérico: 
M U R C I E L A G O . 









Al Cuadrado anterior: 
B L A S 
L O R O 
A R D E 
S O E Z 
ImprcnU y Estereotipia de! DlAWl) M Hk IIAIUÍIÁ 
